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M e r c a d o s 

HoUve hôntcm baixa nas cotaçScs dos 
Marcados cxtrangciroo. 

O Havre abriu a 33 francos e 25 ccn 
timos, com baixa do 25 cêntimos; Ham' 
burgo, apenas estável, a 27 1(4 pfennig, 
eom baixa do 1[2 pfennig; Londres, cal 
mo, a 20 s. 0 d., com baixa do 0 penco, e 
Nova-York, estável, inalterado, a 5 pern-
ios mais baixo. 

Ao melo dia, n5o liouvo alteração no® 
preços do Havre , tendo-so dado uma 
baixa parcial de l i t do pfennig cm Ham-
burgo . 

A passagem foi do 18.921 saccas. 
Entraram cm Santos 20.128 saccas. 
No Rio do Janeiro, 8.400. 
O mercado em Santos estevo 'calmo, 

durante todo o dia. 
Os ncgocios foram realisados na base 

do 4$<00. 
Vendes declaradas, 20.000 saccas. 

MERCADOS N ACIONAES 

dû 
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K F D A C r X o r . OPPICIHA»: 

RIM DE S. BENTO 3 5 - B 
TELEPHONS. 6 2 9 

Y l J ï i : i t O 3 2 1 

Trlcgrsmmas d ' 0 Commercio tfs Silo 
Paulo 

SANTOS, 20 
Entrada«. 20.128 
Desde o dia 1- 307.102 
Jlesde »• do julho 8.530,203 
Htock 1:402.009 
Mídia 15.87(1 
i 'auta ecuianal, 460 réis. 

Café despachado 0 :.(K! 
Cató embarcado 25.887 

Pallidas t 
Europa a«2.C.":i 
j:«tadoa-Ullidos IKO.ÍUO 
Jlucnos-Alres 2.51U 
Montevideo 
Cabotagem 2.394 

Ca f r baldoado bojo : 
14« Paulls-n 
Km SUO Paulo. . . . 
Koroeabana . . . . . 
Km Campo Limpo. • , 
No Braz 
Ko Pa 

Tot«]. . 

11.000 sacs. 
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Estrada do fe r ro Sorocabana o Yt 
Oa : 

Descarpns cm 8. Paulo. . 1.100 sarças 
Rcdespaobtidns no Pwi-y . 2.057 » 
Ilaldcaclas em Juudialiy, . 2.550 > 

Totai- 6.C1G • 

Em egual data de l t02: 
Entradas 25.339 
Desdo o dia 1- 43.7.312 
Desde o dia 1- de julho 8.100.207 
Htock. : 1.210.102 
Vendas 15.000 
lia ao 4.500 
Despachadas 40.052 
Embarcadas 10.012 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 20 (12,20 m.)—Moïcado, esta-

f e i . 
-Good average», 4M0O. 
r»i i ; l ,part icular , 11 Willi. 

SA*-"TOS, 20 <1,30 t.)—Mercado, oatavol. 
«Good average», 4$100. 

00 dias 

11 718 
8(to 
»92 

Portugal . 
"Tova-Yorh. 

i vista 

11 3(4 
812 

1002 
702 
340 

4200 
20(050 

11 15|1G. 

Londres . , 
Parla . . . 
Hamburgo . 
Italta . 

liga 
i-Yo 

loberanos . 
Extremos I 
Contra banqueiro,' 11 13[1(1 
Contra a eaisa matriz, 11 13[16 a 11 15[18. 
H. Paulo, 20 (lis 10 horas). Jlancario— 

11 S/4. Bancos comprando — 11 liqiu. 
Mercado, estável. 
S. Paulo, 20 (ás 12horas). Bancário — 

11 8[4. Bancos comprando—11 I3|lti. 
Mercado, estável. 

SANTOS 
(Communicates da Praça do Commercio) 

Santos, 20 (fis 12,8) — Bancario, 11 .VI. 
Particular, 1113/16. 

RIO, 20 R l ° 

Hera Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9.20 AM 
10.05 > 
12.20 PM 
1.20 > 
2.20 » 
3.10 > 
4.00 > 

Ii »11 
11 8/4 
11 23/32 
11 3/4 
11 3/4 
11 8/4 
11 S/4 

11 13/1(1 
11 13/16 
11 26/3« 
11 1S/1G 
11 18/K, 
11 13|1D 
11 13|10 

Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Firme 
Frouxo 

Rio, 20 (ás 10 h.)—Bancario, 
pradurcH, 1113/ 1C. Mercado, 

11 3/4: com" 
estável. 

Rio, 20 (fi 1 li.) Bancario, 11 3/4; com-
pradores, a 11 13/16. 

Merendo, estável. 

LONDRES, 20 

BANTOS, 20 -Mercado , estável. .Good 
average . , 4fl00 a4»200. Entiadas, 20.128 
saccas. I-apel particular, 11 1S[I8. Sabi-
das, 36.282 saccas, no vapor «La Plata-, 
paro a Europa, e no ^Corby Castle., para 
os Estados-unidos. 

Stock, 1.042.000 saccas. 

RIO, 20— Mercado, frouxo. Cambio, 
11 l"il(i. Typu 7, 4$550. Entradas por ca-
botagem e barra a dentro, 3020 saccas. 

Fccliamonto dos mercados 
eira 1 9 do fevere iro 

(Commercial Tclegram Bureant) 
NOVA-YORK — Estável. Baixa do 10 

poutOS. 
Vendas, 35.000 saccas. 
O disponível. Inalterado; typo 7, 5 SjS; 

lypo 8, 5 1(4. 
I fAVRE — Estável. Baixa do 1[4. 
Vendas, 23.000 saccas. 

HAMBURGO-
de !;4. 

Vendas, 8.000. 

Apatliico. Baixa parcial 

LONDRES-Apenas estável. Baixa par-
eiiil de 3 d. 

Vendas, 0.000 saccas. 

V 

i lEZES 

Março.... 
Maio 
Beteiuhro.. 
Veiem bro.. 

Março 
Maio 
Keteinbro.. 
iJezembio.. 

« r e ç o a 

19 
4.50 
4.65 
4.05 
5.25 

18 
4.60 
4.75 
5.05 
6.35 

iiAMBcnao 
10 

27 1/2 
28 
28 3(1 
20 1/2 

IH 
27 3/4 
28 
14» 
29 1(2 

H A V R E 
19 

33 1|4 
34 3/4 
I I 3)4 
35 1/2 

18 
33 1/2 
34 
35 
35 3[4 

F.ONDItES 

Taxa 
He descontos 

Banco de Ingla-
lorra . . . 

Banco da França 
Bancoda Alleina-

nha 
Mercado de Ï.OU-

dres 3 mezes. 
Mercado de 1'a-

3 mezes . . 
Mercado do Ber-

IfnK 3 trezes. . 
Cambio$ 

Sobre Parla . . . 
Bruxelles. 

Nova-York 
» Génova. . 
» LisbAa . . 
Chenus 

Paria sobre Itália 
Paris .obre Hes-

panlin 
Paria sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1870 4 l/S •/, 
1889 4 •/. 
1855 5 •/. 

Funding 5 % 
5 Odete do Mi-

nas . » ( . . . 
Premio de orno 
Bucnos-Aires. . . 

Cambio sobre 
latires 

Buoaog-AIres. . . 

DO DIA ANTERIOR 

4 V 
3 ' / . 

4 V. 
3 V. 

3 1[2 •/• 31|2 

7/tCn 31,-2 3 3,'8 a 37/16 

2 3, 4 •/. 2 3/4 "/„ 

1 7/8 •/» 1 7/8 V. 

20.10 
25.20 
4.87 3(1 
25.18 
42 7/16 

23.1C 
26.20 
4.87 ú|f) 

25.18 
42 7,'iO 

90 15(1(1 99 7|8 

374.50 375.03 

123 3, 4 122 3/4 

81 
78 
90 

102 

89 

83 
78 1|2 
!)1 

102 1/2 

89 3)4 

127.30 127.39 

48 1[2 48 7|10 

a s 

19 
27(0 
28 0 
28{9 
29/9 

tf. 
27/3 
27/9 
29[ 
29/9 

mi r ;« 

abril 

1 
e i r a , co e j t 

» « H l ooa 
Hdeaj»». 

ds ! • « Î* 
»•i» «dai:?. 

r m d m ) 

V . S i 

«EERTURA OOS MERCADOS EM 2 0 
OE FEVEREIRO 

(Ccwmereial Telegram Bareanx) 
11AVRE—Apenas estável. Inalterados* 

CipçOes: março, 33 1|3; aetembro, 34 3/4. 

HAMBURGO—Apathico. Baixa de 1|4 
DpçCesi março, 27 1(2; setembro, 28 3[4 

LONDRES—Calmo. Baixa parcial de 
> d. OpçtSes: inarço, 27(; setembro, 28(0. 

NOVA-YORK, 20~(a,25 t.) - Estável. 
Inalterado, a 5 pontos mais baixo. 

C A M B I O 
Ilontem, o mercado conservou-se mul-

to calmo, realiaando-se muito poucos ne-
gócios. 

O mercado abriu estável, com os ban-
ros sacando a II 3(4, comprando a 11 
13(16 e havendo letras de café offereci-
das a 11 28(32. 

Depois das 11 horas, mostrou-se o mer. 
;ado mais firme, otferecendo alguns ban-
co« letras repassada» e liquidações a 11 
15[32, realisando-se negoeloa em letras 
0e café • 11 Í^IO. 

A' 1 hora, notou-so uma certa indeci-
«Xo, devida & falta de letras em Santos, 
offerecendo alguns banco« comprar a 
II 26(32 e «atando ent lo , sãmente, a 11 
H|32 e I I <14, a dinheiro. 

Pelas 3 hora«, houve nova firmeza, e» 
I hora do fechamento, oa bancos todo« 
««cavam a 11 3(4, comprando somente a 
at i3(i«. 

Eia a talelia official afflxada hontem 
l e i a Camara Syudlcal doa Corretore«: 

90 d i u á Tl««« 

II 10 11 W|32 
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Passou-se, lia dou« (lias apenas, uni 
(acto que, na vida das nações civilisados, 
onde 50 pratica o «ystcina representati-

é de interesse capital c emociona 
profuudanicnto a opinião. Ilouve, a 18 
do corrente, eleições para a renovação 
do Congresso Nacional: liotive lia dous 
dias, ropetiniol-o, porque milita gente 
nito se lembra maifl disso e nuiita gente 
nem ouviu falar em tal. 

Em dous pontos do Brasil apenas ap-
parcceratn provas de que o pleito nio 
era absolutamente indifferente ao povo 
lirasiloiro: na cidade do liio de Janeiro 
e em Minas (lentos. No Rio, devido ao 
nomo venerando de Andrade Figueira» 
suffragado vitoriosamente, em radica' 
opposiçüo d Republica, a despeito do es-
tado de sitio decretado e mantido nas 
ruas, do modo mais iodccente e escan-
daloso, pela horda dos desordeiros a 
serviço do« chefes políticos do districto 
federai; em Miuas, graças « caria bran-
ca concedida pelo partido dominante a 
seus correligionários, em matéria de re-
visão constitucional. 

Onde, pois, a opinião brasileira poude 
manifcstJr-se, ou porqui aa circunstan-
cias o perniittissem, eu porque lia mai«-
coragcm cívica—abi o regimen vigente 
foi golpeado. 

E, cumpre dizel-o, o pleito que provo-
cou real interesse no Brasil inteiro foi. 
incontestavelmente, o do Rio, onde se de-
ram as scenas 'ignóbeis descriptas j i pela 
imprensa. 
- No resto do Brasil, a Opinião espera 
opporlmiidade de manifestar-se: e lia de 
manifestar-se, mais cedo, ou mais tarde, 
no torrem legal, ou, desesperada das ga-
rantias do governo, no campo da revo-
lução. 

O movimento do Rio é um prenuncio. 
O brasileiro já se vai convencendo de que 
precisa de conquistar, com o proprio es-
forço, o ii própria custa, a sua alforria. 

São do Jornal do Commcrcio os 
guintes telegraminas 

• B u e n o b - A i b u s , 19— La Prema pu-
blica, em sua edição de boje, utn longo 
despacho d« America do Norte, reprodu-

ido ' *"—* * -

perfeitamente que mio queremos fazer 
conqoi' tas territoriais, nem tão pouco ob 
ter privilegio» de exeépçío. O que prin 
clnalmente desejamo» s ío concess te 
aduaneira« « tratado» oommordae» seme-
lhante« áquelles que oa Estados-Unidos 
já conseguiram. A no«sn capacidade In-
dustrial angmenta dl» por dia : precisa* 
mo», pois, de mercados para o» nossos 
proclu.tos. Só assim resolveremos a cri 
so que agora nos assoberba.» 

O mesmo correspondente intervistou 
diversos banqueiro» o capitalistas de licr-
liüi e verificou que todm ellcs dcsojain 

?ue a Aliemanlia rccotili<",a a doutrina de 

looroF, un:a vez que »e 'estabeleça para 
esta uma Interpretação dofinitiva : o rum-
merelo alletnSo ca America do Sul sõ tc 
rú a lucrar com isso. 

la Prensa, commcntar.do cise despa 
cho, protesta contra esse novo processo 
d» coinmerciar i nulo armada. 

El Viário acha as revela.,de» do cor-
rc«pondcnte do Jíetc-Yorlí lltrali incom-
patíveis com a sabedoria germanica. Se 
a Allcmanha se atrevesse a fazer o que 
pretende, recuaria deaute da reprovação 
da Europa, deante da nobre altitude do 
commercio allemão estabelecido e dear.te 
da solidariedade continental robustecida 
pela doutrina de Monroi', em defesa da 
anal acudirão com pres t t -a 120 milhões 
de homens.» 

• P a r i s , 1 9 — 0 New- York Herald, rm 
sua edição do hoje, affirma que as dc 
elarações feitas ao seu correspondente em 
Berlim por um alto funcclonnrio do Mi-
nistério das Relações Kitcriorcs foram 
motivadas principalmente peia questão 
da Oeste dc .Miuas.» 

Sobre o mesmo assumpto telegrapham 
de Petropolls para o JornaI : 

. 0 sr. ministro das Relações Exteriores 
esteve em conferencia com o presidente 
da Republica, até ãs 11 1)2 da manhã. 

A' noite, o ministro do Chile tevo uma 
longa conferencia com o barão do liio 
Branro, no hotel Central -onde este ain-
da se acha hospedado. Ainaul.ã ou de-
pois. o barão do Rio Branco pasmará a 
residir na rua Westplialia. n. 5 . 

Tive ensejo de procural o hoje e per-
guntar-lhe se havia algum landamento 
tia noticia publicada, de que o governo 
allemão pretende.fazer enérgicas" recla-
mações ao do Brasil. S. exc. respõn-
deu-me que não havia fundamento ai-
pim. acudo essas c outra-, noticias espa-
lhadas por um jornal de Nova-York. 
adversario conhecido da Allcmanha. 

Como ainda ha poueo chegou ue Ber-
lim. pôde assegurar que as nossas rela-
ções dc amiznde com o Império allemão 
estão uo melhor pé, que o Imperador 
Guilherme e- o seu governo desejam es-
treitar cada vez mais essas relações e 
que nenhuma das grandes potencias eu-
ropcas tem dndo maiores prova» de 
amizade ao Brasil do que a Aiieinauha. 

* 
* * 

0 ministro da Bolívia, ein nota dirigi-
da ao barão do Rio Branco, declarou que 
recebeu poderes para proseguir r.a ne-
gociação de tr, ios os assumptos refe-
rentes á qucstlo do Acre, coi.i o desejo 
dc chegar a um accõrdo satisfactorio 
honroso para ambas as partes . 

Foi nomeado par t o cargo de almo-
xarife da Repartição de Aguas o Exgut 

Manoel Dias do Prado. Fica de Pedras, proximo ao Jahú; porém tem tos o sr. 
assim confirmado o nosso consta de S« 
dias. 

tido prejnizo, de 3 annos para cá, e—dl-
.zem que ainda vai ficar tudo lunit j 
peior, accrescentou. 

oo K.o o »»gainto tclegramma: n.J...!.. i._n guinto tclegramma: 
• Diz-ae que a junta apurador» cleito-

r»l não aparará os resultados dc diver-
sas secções do 2° districto, onde a fr«ni 
de campeou escandalosamente, não po-
dendo annullal-0», por ser Isso da cicln-
«iv» attrtbulção do poder legislativo. 

Nesse caso, o dr Andrade Figueira fi 
cará eom grande maioria sobre os demais 
candidatos. • 

Prefeitura. 
A Prefeitura 

inteuçBj sua comprar terras, como feu 
um_scti irmão, que ó lavrador ilus Blc.ij 

III 

comr.itinicou ao dr . c h a i " 
Ic de policia que permittiu se conset^l*1 

vein abertas durante o dia e até depoii 
das 111 horas da noito as portas daB ca 
sas commerciaes quo expuzerem á vendi» 
confetti e artigos proprloe para ,.a fes-
tas do Carnaval. 

—Foi remettido i Camara o projecto 
dos melhoramento» da estrada do Ypl-

Uarantiii-me este italiano : »Muitos la 
zendeiros ainda pagam pontualmente, 
mas se isto continuar assim, estes mes 
.mos n2o poderão pagar, porque estão 
perdendo». 

Perguntei-lho se não convinha aos co-
' I lonas tomar o café de parceria. »Nf 

s r . ; faça a» coutas desdo o trato do 
cafezal ató o beneficio. Nein para f k a r 
com duas partes- . 

Volta para a Itália muito agradecido 
ao bom coração dos brasileiros e leva 
luita saudade e muita tristeza, por dei-
;ar este—beüo pai/, tão ruim !• 

Era um paraizo quando aqui chegou. 
O que é verdade é que. no fim do cor-

rente anuo, São Paulo ficará muito des-
falcado. E' grande o numero dc familias 
que pretendem voltar á patria. 

o Ypl 
ranga até á Villa Prudente, acompanha-
do do respectivo orçamento, na impor-
tância de 32:5779. 

—O prefeito solicitou do dr . secreta-1" 
rio da Agricultura a remoção, para o 
npvo alinhamento das guias, do combus-
tor do ga/, existente junto ao prédio n. ' 
30 da rua da Fabrica. 

—Pagamentos hontem auctorisados: 
Do K':7õõ«910, a Ilcrnardo Morelli, pe-

lo fornecimento de pedra britada para a 
niacadamisaçâo dl- rua Voluntários da 
Patria, 

3:3« 1*700. aq mesmo^pc lo forneci-
mento dc pedra britada pára os serviços-
'ls rua Américo Brasiliense: 

lio.1*», ao mesmo, pelo fornecimento dc 
pé de pedra para o jardim da Luz; 

4:971*339, a Rossi & Brenni, pela 
muro th ccniiterio da 
longo da rua Sergipe, 

otnlrurção do 
Onsolação, ao 
descontatido-sc 

âemÍM f̂Vridos "ífjÜlfato ' "Î' iSl^.^ÄnFö'tltSräiW »Ä' oito 
Porto Aionso. 1'lacldo de Castro marcha 
com as suas forças para desalojar 
bolivianos quo se acham enlrin'lieirados 
nos barracões do Alto Rio Acre c está 
preparado para a iucta com os generac 
:'ando e Montes. 

O sr- senador Antouio Azeredo rece 
bcu dc Cuyabá, ante-houtem, oi seguintes 
tclcgrammás : 

Justifiqnei hontem Juizo Federal. 
Coramislão Municipal não publicou revi-
são alistamento do anno pussado, depon-
do testemunhas idôneas, entro ellas major 
Frederico do Oliveira, vereador. qtH to-
mou parte trabalhos alistamento. Procu 
rador seccional, dando parecer, exhibi.t 
supplementos só agora impressos, ' orres-
pondentes aos números da <ia;eta Offi-
ciai do 1, 3 c 5 de julho do a.mo pas-
sado, publicando cõpia alistamento da 
CommUsão Municipal. Patcute audaciosa 
fraude, j i pela dlfferença do papel, já 
pela publicação, a primeiro de julho, 

auanuo a CommissSo terminou seu t raha-
io a trinta de julho. Provoque cxhibi-

ção supplementos .—Arnaldo Xoris. 
—Chegou hontem á noite o coronel 

João Paes, vindo cm canôa abandonado, 
sendo fregtiezia invadida por numerosa 
força armada de Pindahvbal e Itairy. 
capitaneada por Henrique Paes. Eleito-
res, atemorisados, fugiram. Nova instruc-
çío ministro chegou tarde. Em virtude 
do tclegramma anterior publicado Gaztla 
Official, adversarios propalaram não 
consentiriam votassem nossos amigos ex-
cluídos illugahnente, retirando assim maior 
parte dellcs. Com surpresa geral, foi 
supplemento falso exhtbido hoje pelo 
proenrador seccional na justificação pro-
movida. afim de provar-so não publica-
ção, alistamento eleitoral : jantaram sup-
íilemcntos Garcia prit.'.eiro, t rcí c cinco 

e julho.—Curacioio. ' 

de caução: 
170$, à So, iedado Unido Inter nacional' 

Protectora dos Animacs. de porccu*agoin 
sobre inatricnla de cães; 

£-1*, a Souza Oliveira & C.,.pe!o for-
necimento dc objectos á Secretaria da 
Camara, r.o mez (indo-

I a Luií Iíipnolylo. pelos concer-
» executados na b o i a de lobo existen-

te na esquina da rua Formosa e Sáo 
João. 

-Requerimentos hontem despachado!:" 
Bodini Cesar e ..Teronyrno Nanni, pe-

diu lo liccc'.a para unta ferraria, e lies-
posito Paschoal. pedindo licença para ji>; 

;o de bolas. —..Sim». De Victor Dcvroe-' 
e & C. . pedindo approvaçêo de lettrei-

ro.—«Sim, c;n termos. . Uo dr. Ernest<f; 
Mariano da .Silva Ramos, sobre construo-" 
ção dc muro á raa d. Maria Antonia.— 

Aguarda-se a decisão da Camar«, á qual 
está affocta a ques tão . . De Justino Pe-
reira tjomes. pedindo relevamcnto de 
multa.—-Deferido». De .Manoel José 
Freitas, pedindo relevamcnto dc multa.! 
— .A multa não foi imposta por ojjent 
municipal». Do Orerulo do Commercio 
de S. Paulo, pedindo entrega dc subven-
ção.— Apresente documento em que pro-
ve o regular fur.' cionamento da associa-' 
çüo». De Ros.vi & £ranni. pedindo a!' 

Fiquem os calculistas contando com sa-
fra de milhões do saccas 

rlór- Itidc.'erlndo. 
contrario á lei» 

o rcqncrfcicn'.o, por ser 

zlni entrevista que o 

101« 

am 
211200 

Integralmente 
correspondente do Ne«-York lleralJ, 
cm Berlim, affirma ter obtido do uut al-
to funcciouario do Ministério do Exte 
r lor . Esse funccionsrlo assegura qu» í 
Aliemanlia não retirará a poderosa frota 
de guerra qno actualmente mantém nas 
agua» da Amtrlca do Sal. Apesar de 
terminado o bloqueio da costa venezue-
lana, o governo allemão julga necessário 
conservar no Atlântico Sul a força naval 
actualmente concentrada nessas paragens. 
A chancsllaria imperial prepara-se para 
exigir do Brasil e da ColotuMa certos 
pagamentos era atraso. Disse ainda squel 
le alto funcciouario : »Temos necessidade 
de angmentar as nossas relações com-
merelae« com a America do Sal, e esta-
mos resolvidos a fazel-o. Diapomos de 
ama esquadra poderosa, muito em condi-
ções de assegurar a defeza dos nossos 
interesses. O mau precedente do general 
Castro assnstou bastante os nossos capi-
talistas que tinham transacções com Ve-
nezuela, mas a vigorosa e recente acção 
naval qu« desempenhámos naquella Re-
publica vein estabelecer a confiança que 
os negociantes aliemães depositam na 
protecçlo do sen governo. No que dU 
respeito ao Brasil, temos reclamações 
que ainda ,3o foram satisfeitas. O po 
verao brasileiro declarou caduca» muitas 
eoneeatfe« feita« a snbdites allnale», aos 
qnaes ehegon até a negar o direito de 
anpellaçio. Cssos houve em que o Bra-
sil aos t ra tos ia 

Os jornaes do Rio dão noticia dc um 
beilo acto de humanidade e coragem 
iraticado no porto de Montevideo, depois 
a chegada afti do paquete inglês Clyde. 

procedente de Buenos Aire». Vinha nesse 
paquete, de passagem, com destino a 
Santos, uma i-jveu senhora, casada <Te 
pôneis dias, filha do consnl brasileiro >:a 
capital argentina. Desejando visitar 
capital uruguaya, passava aiiucila se-
nhora do paquete para a lancha quo 
devia conduzir á torra, quando cahlti ao 
mar, sendo logo arrastada pela forte cor 
renteza. Era meio do alvoroço c alarma, 
que a todos impedia uin soccorro imme-
diato. lançon so ao mir. de bordo do va 
por Ci;ide, q sr . R . H. Robinson. aju-
dante ilo commissario daqnelle paquete, 
o, nadando com esforço, conseguiu com 
grande diíflcnldade, e apesar da corren-
teza das aguas, al 'ançar a senhora, que 
se submergia, e leval-a sã o salva para 
bordo. E ' fácil imaginar a emoção 
produzida por t i o meritória acção, que 
valeu ao sr . Robinson as mais calorosa» 
felicitações e repetido» applausos de to-
dos os "pas«ageiros e offi iacs do Cli)de. 
O intrépido moço é fi!Lo do negociante 
desta praça, s r . ' l f . O Robinson, s j -io da 
casa John Moore & C. 

Pelo Ministério da Fazenda, foi reeom-
mendado ao delegado fiscal neste Esta-
do que providencie no sentido de ser en-
viada ao Thcsouro prova completa de 
.ue a sociedade anonvma »A Accumula-
ors» paga em dinheiro o» prêmios dos 

sorteios diários que está real isanJo; 
para o que poderá o mesmo delegado 
intentar a r.ecessaria diligencia perante 
o Jtti/.o Federal, por intermedio do pro-
curador da Repiblica ne»te Estado. 

Sahe.no« qse os fnnccionarios da Re-
partição dos Correios neste Estado, at-
esta data, não receberam seus ordenados 
do mez de janeiro. 

lambem anda assim « Tiicaonro fe-
deral? 

«Aguarde vaga»,—foi o despacho e ia 
ratio pelo secretario da Agricultura, sa 
petição d« Heitor Machado «slícitaedo 
íe iategiaçlo Be cargo d« a, 
district«, SB ím os t ra 

Acham-se na Secretaria do Interior, já 
disposição dos requerentes, üs cartas 
natnramaçio concedidas aos súbditos itift» 
lianos Francesco Milano e Angelo Ai i$-
lillo. 

Vão ser feiros os devidos reparos 
ponte sobre o rio Mogy-Cmssü, na 
irada dc Pirussui-.icga a Santa Cruz das 
Palmeiras. 

Foi enviada á Camara dos deputados 
a cópia do decreto referente á abertura 
do credito especial para pagamento de 
vencimento» c diárias aos engenheiros 
auxiliares, a quo se rei' re a lei 13 dc 
agosto do anno findo. 

O secretario da Agricultura declarou 
ao intendente municipal dc Mocóca que 
o projecto dc exgotton dítquella cidaae, 
s,i poderá ser approvado, uma vez estu-
dada a capacidade do córrego onde vai 
ser lançado o collector geral dos exgot-
tos, determinando-se qual o mínimo vo-
lume de descarga por segundo quo pôde 
comportar aquelio collector sem prévio 
tratamento. Verificada a inauíficienept 
dessa descarga, será conveniente levar pa-
ra ponto mais distante a boc-.a du gale 
ria principal da rèdc de cxgo'.tos pro-
posta. 

F d f t s i l v ã o p á l i e i 

AO BR. P R E S I D E N T E I»0 ESTADO 

H i pouco maia dc ura mez, por estas 
mesma» colnranae. tào generosamcot-1 

franquia'!as ú lavoura, narrava eu um 
facto tristíssimo, um 'lesses factos rjoe 
traduzem o desespero: o abandono dc 
uma fazenda por falta de meios de cus-
tea!-a! 

Era um forta lavrador que succumbia 
na Incta. sendo assim |j»:rdi«!a uma vida 
toda de trabalho o soffrimento depoi-. 
de ter concorrido com centenas dc cor. 
tos d« róis para 09 cofres públicos: no 
mais completo abandono rendia-se ;'»*$«• 
gra-;a! Talvez que, com uma decima 
parte do «juc elle concorre i para a cam-
munhào, fosse e!!c vencedor. 

Hoje. venho narrar uni outro facto: 
deu-se e^te numa fa/.cnda minha vizinha, 
ha 3 dias. Es.ia fazenda tem mais ou 
menos 280 mil p^s dc café; destes fei 
abandonada talvez a metade. Ksse ca-
fesa!. cm bom estado, soria de bOa pro 
duc^io, so fosse convenientemente t ra ta 
do. Porém o muito pouco que tani < 
fazendeiro para o cnstclo, obriga-o í 
esse procedimento c a despedir 21 fami 
lias d j colonos. 

Nada menoi dc 140 contos perdidos! 
Infeliz 8. Paulo! Como descambas ra* 

pido para a decadencia! Ghamavam-ti 
ainda l a pouco—o rico Estado de â 
Paulo; como tc chamarão hoje? 

Da» famílias despedidas uma parte 
volta para a XUlia. Conversei com di-
versos chefes dessa* famílias. Uma está 
no Lrasil ha 16 annox, tendo estado da 
rante e*se tempo em 4 fazendas. Veia 
para 8 . Paulo, quando era presidenta df 
província o conde de Parnaltyba. Per 
guntcMhe como sabia disso. Heaponden* 
me que estava na Immigração, quando o 
conde foi visita l-o, e a interrogou sobre 
o tratamento que alti recebiam. 

Resumo aqui o que me disse esse ifa 
iiano. em resposta a diversas pergunta» 
qne f i z : 

Ficou com debito r.o primeiro &nn<i 
qne chegou á fazenda. No segundo an 
no, teve saldo, e esse saldo mandou a 
seus velhos pae». na Italia. «Naquell« 
tempo, disse, a nota do Brasil valia como 
o ouro da IUiU. e todo» eram felizes, 
patrões e colonos». Continuou com en-
thasiasmo: «ganhava-se 4 0 f 0 0 0 por mil 
ptê e 400 por alqueire. Os pagamenUs 
eram pro raptos. se os colonos necessi-
tavam disso, o» patrões faziam adeanta-
nseato Hoje. se o colono cahir doeats 
e Bio tiver dinkeiro 
míag :a o pá t r io nâo o 
E oav.ndo o silv) da locomotiva: «alii 

âa 4* vai quasí tedo o ^abe i ro do fazenáeff», 
— o resto ê para o foverno.» 

voítar para Itália 

colheita de 
904 a 905, como so daqui ató tudo 
fosse uíu mar do rosas. Com mais es.su 
difficnldade vai lactar a lavoura. 

Dentro dc pouco tempo, estará o Brasil 
desacreditado na Europa, pelas :nís noti 
cias qne daqui levarão os immigrantes. 

Infeliz São Paulo! Quem diria que em 
tão pouco tempo estarias pobr<\ s- eru-
dito o infamado pelo calote! Não poder 
pagar os teus trabalhadores! No e!..tar. 
to, os teus filhos têm dado prova admi-
rável da mais terrível resistência. Em-
pobrecidos, sem recursos, completamente 
desprotegidos, lu-.tam ainda! Nem ao me-
nos o suor vertido nessa lacta polo de-
ver. pela tfdstcncia vem fertlliaar a ter-
ra que amanhamos. Esse suor í levado 
para a argamu.s3a dos palacios ern con-
st iuc (ão para grupos escolares etc ! 

Vfcnce u vaidade cm meio da pobre.-.a 
c do desespero da grande classe produ» 
ctora! 

O lavrador a queir. falta o necessário 
para sua fainiiia. a quem falta o ciist-io 
para sua lavoura, terá de pagar cs lu-
xuosos palacios que se estSo constrv.ndo 
em todo o interior! 

X 
Sr. presidente do Estado! Qn^ faiiu 

v. exc. ,como cheia dc numerosa fan.iiia, 
so visse a sua família dividida em duas 
partes : uma empobrecida, devotada au 
trabalho, com u comprehensio exacta do 
dever, ergueu lo-se á madrugada, no ama-
nho da terra vertendo esse s;:or que é a 
agua lustral da dignidade e da honra, c, 
quando, á noite volta para o !ar, <;aasi 
sem lume, cm busca dc in descanso pa-
ra o corpo lasso e d.? um conforto para 
o espirito, encontra ahi a outra parte — 
a que pasmou o d!a na ociosidade, nos 
prazeres fáceis dos que não luctam, a 
exigir mais dinheiro • para que s^ns pra-
zeres n!to so interrompam, para qu.- cisa 
ociosidade seja eterna ! ? 

— Eu já não tenho dinheiro ' 
— Tu trabalhas, logo deves te!-o ! 
E não se convencem quo neste : o 

trabalho nada produz ! 
Como presidente do Estado, f^ça 

ex . o que faria como rheío dc f . 
i f C 

h e n o Yãll 
Realisou-se. na egreja da Ordem Ter-

ceira do Carmo, hontem, ronfnri.tn esta-
va annuncíada, a festa ffelebrada pc!a 
anui versar io da elevação do augusto 
Leão XIII ao Supremo Pontificado. 

Essa festa corstou de missa c com-
munhão, em que tomaram parte, a eon-
vite do revmo. monsenhor «ir. C . Pi 
salacqua, representantes da Ordem Ter-
ceira. das damas dc Caridade, das Mães 
Christãs, do Apostolado da Ora-, >. >!a 
Academia Chriatã dc Perseverança e 
outros fieis. 

Executaram os cânticos durante a missa 
c um bello lanlnm ergo e, depois, r.a 
bençam do .S. S. Sacramento, a orarã ) 
pio Pontífice, os dedicados membros 
da Scltola eauíoriim da d i t aegre j* . 

Acabada a ceremonia religiosa. re-
feridas corporações, inclusive a Fed ra-
«jão Catholica, nrlla também representa-
da, resolveram enviar a S. Santidade o 
tclegramma seguinte : «Cardial Ram-
« pola— Vaticano-— Roma. Ordem Terceira 
« Carmelitana, Dantas Caridade, Mães 
« Christãs. Apostolado Oração, Federa-
« ção Catholica, missa festiva 'celebrada. 
€ »andam Santo Padre. Pedem Bençatn 
« Apostolica. 

F- i concedida baixa soldado do 2o 

batalhdo da força policial. Francis y Ma-
ria dc Campos. 

Sim. passe-se o attestado. mencíonan-
do-ve nelic a razão por que foi o Hjippli-
ca.itc dispensado do serviço». Foi fcssim 
despachado u reqnerimfnto dc Jofio 
nier. cx-engenheiro clectri- ísla do corpo 
le nombeires, pedindo um attestado dn 

sua condu ti» durante o tempo em que 
exerceu aquulic cargo, dc 1W6 etc cata 
data. 

do enorme vantagem para os quo têm 
talento o sab^m escrever, pois que, co-
tado um nom", a venda das sua« obra» é 
certa. E podemos já affirmar que todos 
os prluclpaes escriptores brasileiros que 
queiram collaborai- na liecinta do Sécu-
lo, mesmo sem intermediário», serão aco 
UMddfl com verdadeiro prazer, e mesmo 
com amor. 

Portugal é o único mercado extrangei 
ro para a l i t teratura brasileira, como o 
Brasil é o único para a litteratura por-
tugueza; quanto maia nos auxiliarmos, 
quanto maior fôr a reciproca propa-
ganda. mais If m a lucrar os dous pai-
zes. VJn-Se já o que auccedeu com a re-
presentação da Capital Federal. O mes-
mo succederá com os livros. 

E porque ha esta grande sympathia c 
amizade de Portugal pelo Brasil, é que 
todos os portuguezes seguem com o má-
ximo interesse a questão do Acre, fazen-
do sinceros votos pela sua resolução pa-
cifica o honrosa, honrosa como em todos 
os casos o ha du ser .» 

Institato Historien 
Presidencia do dr . Miranda de Azeve-

do, secretariado pelos ors . Pereira Gui-
marães e Di numérico Rangel. 

No expediente foram citadas pelo se-
cretario as offertas do livro.", revistas, 
jornaes e tc . , enviadas ao Instituto duran-
te a quinzena. Esta» offertas são as se-
guintes : 

Boletim da Instituição Gcologica, dc 
Upsala ; Revista Militar do estado-maior 
do exercito ; Ephetneriríeti, de Pedro da 
Silveira ; Vida Infantil^ do dr . Mario 
Bulcão; um bilhete do valor de 08, de 
>>547 ; uma moeda antiga da França, of-
ferceida pelo menino Arthur, f i l u o d o d r . 
Carlos Reis. 

an seguida, foraui lidas as propostas 
do dr. João de Moraes, com parecer fa-
voravel da respectiva eommissão de syn-
di' anciã, para a admissão de novos so-
ei os. os quaes são os seguintes : dr. João 
Coelho Gome» Ribeiro, advogado resi-
dente nesta capital; dr . Calixto de Paula 
Souza, engenheiro reuidente em Sorocaba ; 
dr . Antonio Cintra, advogado, residente 
em Jahú; dr . Carlos Paes do Barros, 
residente nesta capital, e o dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho, medico do Serviço 
Saritario. 

Passando-se á ordem do dia, pediu a 
palavra o coronel Henrique Macedo, o 
qual leu ura trabalho sobre a batalha de 
Itusaiapó, ferida em 20 de fevereiro dc 
1828, cm conclusão á biographia do mar-
quez do Barbacena, demonstrando que na 
referida batalha forum victoriosas as tro-
pas brasileiras. 

Os argumentos adduzidos r pe!o orador 
para provar a sua asserção são em re-
sumo os seguintes : 

1°, qno resistimos a todas as cargas 
de cavallaria, repellindo as com vanta-
gens; 2 ' , que o exercito aliiado não ob-
s rvou as regras da arte militar; 0®, 
Que o exercito brasileiro era composto 
de 5.327 homens n o inimigo de 10.000, 
sendo que este perdeu 2.000 e aquellc. 
apenas -%0; 4", que a batalha so feriu 
em péssimas condições, devido a ser o 
terreno aceidcntado, com vantagem para 
as forças argentinas; í>°, pelas manobras 
actiqis; G", pela estrategica; T3, por 

Aos reeem-casados, apresentamos nossas 
sinceras felicitações. 

—A eleição aqui correu sem incidente 
algum.» 

J i u i d f a f i y 
Do nosso correspondente, era data de 19: 
«Abriram-se as aulas do grupo esco-

lar «Coronel Siqueira Moraes», desta ci-
dade, no dia 2 do corrente. A matricula 
total é de 377 alumnos, sendo 197 do 
sexo masculino e ISO do feminino. Sabe-
mos que, se não fôra o acanhado do pré-
dio, podia a matricula ter-se elevado a 
450 ou 500 alumnos, pois não pequeno 
é o numero de ereanças que alli têm 
buscado matricula, sem, entretanto, tcl-a 
obtido, por falta dc lotação. 

—Foi aggredido a bordpadaa, p o r 5 
bandidos, ás 4 horas da manhã de hoje, 
o sr. Feliciano Gonçalves Zingra, repre-
sentante da casa commercial dos srs . 
Pereira Coutinho & Irmão, negociantes 
na praça dc Santos. O s r . Zingra ficou 
gravemente ferido, tendo-lho os gatunos 
roubado dons contos dc réis cm dinheiro 

um annel de brilhaute. 
Este facto criminoso deu-se uo ccntro 

desta cidade. Não ficámos surprehendi-
dos, porque, em correspondências dirigi-
das a essa illustrada redacção, já fize-
mos exposição do insuffieiente destaca-
mento policial desta localidade. 

Pelos gritos da vfetima, o s r . Fran-
cisco de Camargo Varanda, que catava 
ein sua casa, acudiu ao logar c conse-
guiu prender 3 dos criminosos. A poli-
cia tomou conhecimento t?j facto o pro-
seguiu as diligencias, tendo conseguido 
prender os dous que faltavam. O sr . 
oliefe de policia tomará nota de mais 
estas proezas dos gatunos nesta cidade.» 

Campinas 
Voltam novamente a explorar a cari-

dade publica indivíduos validos, em con-
dições dn trabalhar. 

Extrangeiro* em sua mór parte, não 
trazem a chapa numerada, e, a despeito 
disso, vagueiam por essas ruas, uão já 
nos dias designados para tal fim, inii3 
quotidianamente. 

Urgo ás auctoridades expurgar a ci-
dade desses vadios, em beneficio dos 
verdadeiros necessitados e ein respeito 
ás determinações que regem a mendici-
dade. 

—Corre como certo que a Camara ar-
ceitard a proposta dos srs . Arthur No-
gueira & C. para o fornecimento de 
força electrica nesta cidade. 

— O s r . Jose Paulino Nogueira cedcu 
á Camara uma parte de sen terreno 
para o alinhamento da avenida Itapura, 
devendo a Camara fazer o fecho. 

THEATBGS ETC 

C A R N A V 

actiea* 
er Alv lar incendiado o canrpo, para pôr 

de Barbacena: 8o , pela diplomacia, por-
que a Argentina foi obrigada a solicitar 
a paz: 9", pelas leis do guerra, desde a 
?:ais remota nntigui-ladc, e 10", nor ter 
Alviar sido submettido a conselho dc 
guerra. 

Em seguida, pediu a palavra o dr. 
João Ribeiro, afim de dissertar sobre o 
mesmo assumpto, o que foi concedido 
para a próxima sessão, quo deverá rca-
lisar-se no dia ó de março proximo. 

Não lia vendo mais nada <1 tratar-se, 
foram encerrados os trabalhos da pre-
sente sessão, ás 9 horas da noite. 

O ?r. Mano ! Gonçalves Pereira con 
tratou ci>ni 

mentaçuo 
de Limeira. 

o govern o o fornecíme: 
aos preso» pobres da 
no corrente exercício. 

to de 
cadeia 

Obtc 
corpo 

e UO dias ilc licença o soldado do 
dc cavallaria, Antonio dc Ma-

A Superintendência das Obras Publi-
cas vai informar os seguintes ofíicios: 

Da Camara Municipal de Avaré, pedin-
do a execução dos concertos necessarlot 
na cadeia local; do secretario do Inte-
rior, sobre a execução de melhoramentos 
no grupo escolar do Braz; da Camara 
Municipal do Bananal, pedindo a ida 
áquella ridade de um engenheiro para 
examinar e receber as obras da respe-
ctiva cadeia. 

Aos eseripfores brasileiros 
O Aecnlo, o grande e popular diário 

português, d« I.LsMs, insere na sus Chro 
Mica da Semana, dc 2 do corrente, as 
seguintes linhas, de certo n;n:to lisonjei-
ras ás lettras brasileiras: 

«Os prosadores brasileiros, qne os aa 
t i o bons! os poetas brasileiros, qne «10 
de extraordinaria grandeza, encontrariam 
aqui extraordinaria procura ás suas pro-
ducçles, se tivessem quem as lançasse 
no n i T . ã J j lltterario, se os seus edito-
res tratassem disso a valer. Na sua He-
tisia lilteraria. identifica r. artUlica, 
das segnndas-feiras, espera Sccnlo inse-
rir prosa e versos de escriptores brasi-
leiros. e, neste sentido, já o seu director 
«screvea a Arthur de Azevedo c a Hen-
rique Chaves, e estamos certos do que o 
en to ha de ser grande. 

E ' necessário que o publico portugnez 
litterato» brasileiros, é o '"'1-Ts^a 

primeiro passo a dsr: depois, > extrse 
:Io dos seas livros está sssegarads. E 
í este o proposito do Século, qno, com 

as «nas tiragens de eêrea de oitenta mil 
exemplares, e ás vezes superiores, o qne 
corresponde. p«lo menos, a trezentos mil 
leitores, isto muito pei» baixa, porqne 
cada exemplar t , ás vezes, lido por seis 
• sete pessoas, qne com • tua grande 
tiragem, lamas dizendo, f t rá assim a 
propaganda d* litteratura da Brasil. 

Os «scriptores Mrlo remunerados pala 
a trabalhe, coma <5 A» Justiça, a ao 
esmo t e a m aerlo lidos par centena» 

4s milhar a s penosa, o que é sempre o 
•a eacrcvess, s a {ue é de 

Solicitou sua rciiioçio para a comarca 
'c Serra Xegra, quu se aclia vaga, o 

bacharel Joa-juim Gomes 1'iuto, juiz de 
Ilircito da comarca do Campos Xovos 
do Paranapauema. 

(> oüicio do Siipplicnnte para os de-
vid',s fins foi remettido ao -.r ministro 
presidente do Tribunal dc Justiea. 

O bacharel Oroslmbo Neves foi no-
nuado promotor publico da coinoic-a ilo 
Ribeirão Bonito, durante o impedimento 
do eifcctivo, ein goso du licença. 

O secretario do Interior declarou ao 
consul .la Itália que, para receber o i:ro-
ducto liquido do espolio do súbdito Fer-
dinando BcILrane, que não deixou p:iren-
tes, deverá requerer directamento ao 
juiz dc iJirclto .da comarca de Dous 
Córregos, onde se verilicou o obito da-
quclle italiano. 

Foi victima de uni lamentável desas-
tre o s r . Cantídio de Araujo, fazendei-
ro no município de Botucatu. 

Viajando para a sua fazonda.caUiu do 
animal em que montava, sendo encontra-
do, sent sentidos e com muitas con-
tusões, pelo sr . rnajur Firmino Gon-
calves de Lima, que proporcionou desdo 
logo ao offeudido os soccorrcs de que 
carecia. 
' E' sen medico assistente o sr. dr . 
Costa l .eite. 

P E L O 1 T 0 S S 0 E 3 T A D 0 

S . . losY* <!»* 1 ' a r a l i y t i i H | : i 
Do nosso correspondente, em data de 

18 : 
«Realisou-se no dia, 14 do corrente, n 

ta villa, o casamento do s r . TLcscu Bue-
no do Toledo com a cxnm. senhorita 
Hercília Corsino dos Santos, dilecta filha 
do major Jose Cursino, proprietário 
negociante aqni residente. 

Afim de assistirem ao acto, vieram i 
esta localidade : dc Santa Branca, os s:s 
dr. juiz dc Direito, dr . promotor pu-
blico, commendador Souza, Victor Sodré 
o outra» pesstos gradas ; de Guararema, 
os Brs. Jos j Cursino dos Santos, Jos-
Xisto, Chrisanto Lopes, Joaquim Pi 
nheiro, Antonio Mcirelies e o coronel João 
de Paula Lopes, todo» acompanhados de 
suas respeitáveis famílias; do S. Jos*', o 
dr . Francisco Cursino do» Santos Penha 
c suas geuUiissimtt» filha» : de Mogy da» 
Cruze», os s rs . Juiio Cesar Ferreira, 
Carlos Sodré, Joaquim Soares Ferreira 

muitas outra» pcssõas. 
No lanto banquete que o noivo offe-

reeeu no dia dc sen casamento, falaram 
vários oradores, d'entre eile» o sr. Jus-
tiniano, inspector escolar, qne aqui es-
teve; e, á tarde, em uma profusa mesa 
de doces, quo honvc na ca»a da noiva, 
oraram os seguintes srs. : Innoceacio de 
Moura Arouca, aos noivos; em seguida, o 
dr . juiz de Direito, ao povo deste mnni-
clpio ; o commendador Souza, ao sr. co-
ronel Bueno de Toledo ; o d r . promotor 
•mblico, ao major Jose Cursino, e o sr . 
'oaé Diogo, ao d r . juiz de Direito. 

A1 noite, rcmlisou-se uma esplendida soi-
rée, q re se prolongou até ao romper do 
dia, sahindo os convidado* raptivos pe-
los finos, trato» que lhes foram dispen-
sados . 

Aos nnbentes, desejamos uma vida lon-
ga, prospera e feliz. 

—Também consorciaram-se o sr. Be-
nedicta de OHveira e a sra. d . Mir íade 
Oliveira, filh» Uo s r . Jfsnoe! Domingrre» 
de Mello, aatigo lavrador neste muni-
cípio. 

Após o aeto qne se realison nesta vil-
la, os neívoa, aegnidos de omnerosos 
convidado», É r t ó r i D m para a fazenda 
do s r . M. Domingues, onde se effectua-

t h F.AT uo ban t ' annà—Sobe hoje á scc-
na, neste theatro. a apreciada opera— 
To-ica, do Puecini. Uma enchente, pola 
certa. 

PROGBKDiOR — Quartetto-Albertini. 
Com o salão nobre do Prnf/redior re-
pleto. cxhibiu-sc, pela primeira vez, hon-
tem, o Quartetto-Albertini, composto dos 
professores: srs . Diaz Albertini (1° vio 
li uo, Ascbermann (2° violino) c Rocchi 
(violoncello). 

O programma constava de t re i quar-
?-ji'l?uflu!«iPíPor «4), de Jlay-

dó menor 'on . 1S\ de Decthov -n 

Para que haja a maior homogeneida-
de cm um quartclto de cordas, são ne-
cessárias, entre outras cousas: uniformi-
dade na qualidade dos instrumentos, {ta-
ra haver uniformidade no som, c a maior 
cgualdade r.a cxecujSo. 

Quanto á primeira condição, é real-
mente difficil de obter-se; quanto á ou-
tra, não se dá o mesmo, tratando-se, co-
iro no caso presente, de executantes re-
conhecidamente bons. 

Dependo unicamente dc sc habituarem 
a tocar juntos, para haver a maior pre-
cisão c não se notar o menpr balanço, a 
menor indecisão, assim como diversidade 
nas imitações c nos coloridos. 

No Quartetto-Albertini, ha a differen-
ça dos instrumentos, e notam-se, ás vezes, 
t"m determinadas passagens, pequenas 
va< iilaçòes, produzidas tào sómento pe-
las razões acima indicadas, e que desap-
parecerão, estamos certos, nos seguintes 
concertos, quando os executores estejam 
mais familiarisados. 

A execução dos 1res qnartettos, (ab-
stracção feita dos pequenos senões allu-
didosç foi a melhor possível, e agradou 
geralmente, espceialisando-se a magis-
tral composição do grande, do iminortai 
Beethoven, quo, a Uusso ver, foi a me-
lhor interpretada. 

Foram dispensadas quentes e mereci-
das palmas aos executores. 

Não seria conveniente intercalar entre 
um e outro quartetto uma outra com-
posição. por exemplo : um trio paru 
violino, viola e violoncello ? 

Qaer porecer-nos qur*, assim, sc torna 
o programma mais variado e interes-
sante, 

Ar.r.uncia-se o segundo concerto para 
depois das festo» do Carnaval. 

a u l a d e v i o m n o — O e s t i m á v e l p r o -
fessor sr . Victor Quaelietta communi-
ca-nos ter aberto uma aula de violino, ú 
rua do Parodio, n. 31. 

r o t roiEAMA-coNCERTO—- Hoje, realisa-
se mais um espectáculo, cm que tomam 
parto Le* Halina, acrobatas de força; 
Ma&anicllo Trio, menestreis italianos, e 
toda a troupe quo alli t rabalha . 

Domingo, magnifica mat ince familiar. 
Segnnda-feira, realiaar se-á a estréa 

de Mr. Zotto, malabarista comico, e s ra . 
Mercedes Villa, eançonetista hespanbola. 

O secretario da Agricultura rcmettcii 
hontem á Prefeitura um passe para o 
tramivaj) da Cantareira, afim dc ser uti 
lisado ein serviço do thesouro rannici-
1'al-

Pagamentos auctorisados pe.lo secreta-
rio da Agricultura : 4H», a Nicolau Lu-
cio I,ouren";o; a i.ion ( ' . : T'-«. a 
O Kn/aiio dr. São Panlo: 978, a C 
Hildebrand & C. 

• Deferido, mediante a coi,dir3o de, n( 
pruao de sehsenta dias, liabiiitar-se a re. 
t f bc r o titulo definitivo do loto, sob 
peca do ficar sem effeito a concessão. 
Foi assim despachado o requerimento dc 
Therezlna Oapitano de Vincenzo, pedindo 
concessão do lote n. 66, do núcleo colo-
nial de bào Bernardo, linlia do Bio 
Grande. 

O secretario da Agricultura determi-
nou ao director da Hospedaria de Immi-
grantes que podo conservar alli os immi-
grantes que tenham de ser repatriados 
por c in ta do consulado italiano e qne, 
por motivo de força maior, não possam 
embarcar. 

T u b e r c u l o s e 
Cunimnnica-nos o d r . Frederico do 

Nascimento Pereira qne tem obtido ver-
dadeiras enras da tuberculose, por meio 
do sen processo inteiramente moderno e 
digno da ser estudado pelos homens de 
sfleneia. 

Segmido observaç>>* feitas pelo con-
ceitnsdo clinico dr . EU Leite, na doente 
• r a . d . Alice doa Hantoa. em tratamen-
to, ha 1 j dias da principio de tubercu-
lose, progressivas e accentuadas têm si-
do as imf to r s s dessa mofa, qne por as-
sim dizer se acha qnasi roraua . 

O dr . FTcderico <fo Nascimento Pe-
reira tem era tratamento ostros doestes 
em cwfííeòea lisonjeiras e espera, 
iro cm" breve, reahscr wttã. gasfer 

t t em, 

Cotttinúaniol 
ainda hojo n* 
deserlpçlo, qut 
fomos os pr i -
meiros a encc-
tsr, dos carro* 
allegoricos « d e 
critica que t á a 
de figurar noa 
vários préstitos 
a percorrer a 
cidade nos t rês 
dias de cama: 
vai. 

( í A L O P L V S 
Na tarde dc segnnda-feira uorda, a 

atteujão da pacata burguezla da rua da 
Imperatriz será despertada pelo t r í a r vi-
brante dos clarins, quo precederão o pe-
queno, mas elegante préstito dos Galo-
pi nu Carnaralescoa. 

I Abrirão o préstito quatro garboso« 
batedores, uniformizados dc cab;as bran-
cas, jaquetões pretos o botas baixas de 
polimento. 

IX Segueiu-HC qnatro cstridulantes cla-
rins. cavalgando fogosos bucrpkalos. 
Vestirão com as c i res características doa 
valentes Galopins. 

I H A fanfarra do I o balalhlo. met-
tida cm calças pardas, executará varia-
das msrclitis. 

I V C a r r o d e e s t a n d a r t e — Bella 
concepção do s r . Altierri—Beprcsentará 
uma pyramide medindo 4 m. e 50 c . .no 
alto da qual sentará o presidente do club, 
empunhando o estandarte. 

Este carro será tirado por tres pare» 
lhas brancas como a innoccncia. 

Segue-se uma guarda do honra cgy» 
peij, trajando Betim de variegadas bil-
res . 

Depois, tres landatm conduzindo rica» 
púantasias. 

Num dcücs, um artista do Pohjtheama 
conduzirá o estandarte do Grn/w Tá 
boiii, deixe, estandarte trabalhado pelo 
joveu pintor Daniel Julien. 

I V — U m a s u r p r e s a — C a r r o de criti-
ca que, por ser surpresa, deixamos do 
dcscrevcl-o. 

8egtiem-no Inndans, uma infinidade de 
landunu, tirados por bellas parelhas ar-
gentinas. 

V — H o m e n a p e i n a K i o B r a n c o — 
Ltn uma das mar-

gens do gigantesco 
Amazonas, de aguas 
a/uiadas, dcstaca-se 
a figura eminente do 
Dario do P.io Bran-
co, fulminando com 
olhar magico o gene-
ral Pando o as suas 
forças que estáo acam- f 
padas r.a margem fronteira . " 

Ao ludo esquerdo, uma estatua do 
mulher, representando a Justiça, susten-
tará um anjo, que faz corôaiuke louros o 
Barão do Rio Branco. 

E ' de grande effeito esta allegoria 
que, sem duvida, será uma das mala 
apreciadas do présti to com qne 
lopins vão deliciar a popul.içãe " 

Será puxado o carro por duss 
lhas de jmr-saud, negros como 
seria. 

•Seguem ss mais landans, mais 
tasias e mascaras de seda. 

Depois de um carro reclame, que con-
duzirá uma banda de musica pliantaaia-
da, segue-se uma critica a 

V I - A m e r i c a n a — A tal historia das 
apólices de empréstimo paulista, que se-
rá explorais por quasi todas as socie-
dades carnavalescas. 

X I I - S t a l a c t i t e s e S t i l a g m i t e s 
—Carro ailegorico de 
grande effeito. No al-
to de uma enorme 
gruta do atalactites e 
stagmites dc pra ta 
regraxada, uma dei-
dade empunhará o pa -
vilhão dos Coiós sem 
sorte. Sapos, cobras 
c lagatros volvem para 

a deidade tentadores olhares esbrazeados. 
U carro é du movimento, contendo há-

bil uiaeliiniimo. 
Destilará, em seguida, outra fileira da 

landans, além de carros de critica. 
X I I I - Z é P e r e i r a — C a r r o que con-

stituirá a chave dc onro do préstito. Ba-
rulho infernal,] confusão iadcscrlptivol, 
grifos, vozes ctq. 

O guarda-roupa está sendo confeccio» 
nado sob a direcção do sr . Mascarini. 

P o l i t i a m e n t o 
Sobre a maneira p i r que vai ser poli-

ciada a ' idade, duraute o triduo dc Momo, 
já dissemos tudo em nossa edição de ante-
hontera. líesta nos apenas acerescentar 
que o sr . «Tr. chefe de policia officiou 
ao commandanto geral dit guarda nacio-
nal, r.o sentido de evitar qne seus subor-
dinados andem fardados durante os trea 
dias de carnaval, para qne o poíiciames-
to fique exclusivamente a cargo dos de-
legados o officiaes da força policial. 

F e n i a i i o M 
Cegonha, secretario do intemerato 

Congresso dos Fcníanos, mimoseott-nos 
hontem com um elegante convite pars 
os quatro grandiosos bailes que se rea-
lisarito no Poleiro, nas noites de hoje, 
amanhã, depois dc amauliã e dia 24. 

Agradecidos. 

T b p a i r o ( i a r g i 
No theatrlnho Oarql, situado à rua 

dos Imiiiigrantes, n. 1W, haverá, na noi-
e de hoje e do dia 24, dous esplendidos 

bailes á phautasia. 
.V cominissSo promotora do baile dis-

tribuirá cinco prémios de incalculável 
\ .ilor aos melhores mascaras que forem 
reconhecidos á meia noite. 

B a i l e s r a r n a v a l e s e o s 
Realisaiii-se hoje bailes carnavalesco*., 

nas «lides dos clubs Ftniams, Itemf 
cr áticos, Galcniits c Paladinos. 

Haverá tauibem Diu baile publieo ns 
Eldorado. 

P o l i r i a C e n t r a l 
E' a seguinte a distribuição do s e r t l f s 

de policia na Repartição Central, durai» 
te os tres dias de Carnaval. 

Domingo—IH dia. o a r . Jos4 Robes* 
to, 1" delegado auxiliar; de iwite/ o d r . 
Pedro Arbues, f delegado; medico, a 
dr . Marcondes Machado. 

Segnnda feira—De dia. o dr . Arthnr 
Rndge, 1o delegado; de noite, o dr . Ae-
canio Cerqueira, 3" delegado; medico, o 
dr . Archer de Castilho. 

Terça-feira—lia dia. o dr . José Ro-
berto, 1" delfgado asi i l iar ; de noite, o 
d r . Alberto Pausto, V delegado; ms<H-
co, o dr. Xavier do 

Os demais dele, 
mesto do triangnl 

o m i n » 
bacharel Mi-

! 

1 

Obteve trinta 
t ro do Tribunal ds li 
gael ds Codoy Moreira e Costa 

Fei no-Tiesíe 
da comarca de 
qalm de Cerqueira Cesar 

O secretario í o ^ I a U r l e r 
Inapectwla Geral i a 
papel» em q « • -Club 
erèaSlv»»,*» "" " 
<faia 

psWiro M e r t t » 
tsverava a tenente J e » 
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Stnigo tsjietial d'O Contmertí» 
d» Sio Paulo 

m T B R i o n 
BIO, 20 

Corre pela S* delegacia auxiliar o lo 
fQorlto «obro os conflictoa que se deram 
por ocousUo das ultimas eleições. Pi-
lam que, no caso de f icar demonstrada 
a culpabilidade do d r . Irineu Machado 
•oa referidos confllctos, o dr . Cardoso 
de Castro, chefe de policia, requisitará 
do juiz competente sua prisSo preven-
i r a . 

1110, 20 
Diz a Tribuna de lioje que, no (lia 

14, o d r . Darata Ribeiro dirigiu uma 
aorta cm termos violento» ao dr. Cardo-
so de Castro, chefe de policia, dizendo 
laber quo se achava em poder deste 
uma lista dos individuo» disünados a 
lerem presos como gatunos, quaUficuudo 
esta conducta da policia como um mo-
vimento de reacção e manifesta interven-
çSo da policia no pleito eleitoral. Ten-
do o dr Cardoso de Castro respondido 
energicamente a esta carta, negando 
possuli tal lista, o dr . Barata Ribeiro 
replicou em termos brandos, deilarando 
que confiava na lealdade do chefe do 
policia, mas niio sabia o destino que ti-
vera aquelia Unta, que sabia ter sido re-
niettida á sua repartição. 

RIO, 20 
Consta que o vapor Cammandante 

Freitas não irá desempenhar a cemmi*. 
ião que lhe ostuva destinada no Norto, 
por terem appnrecido difficttldades nos 
concertos do quo carecem suas machiuas, 
sendo designado ura oulro vaso de guerra 
para aquelia commis-ão. 

r.io, 20 
Devido a cncommodos (lc saúde de sua 

exala. s ra . , o dr . Leopoldo Bulhões, 
ministro da Fazenda, n í o desceu hoje de 
Petropolis, sendo provável que realise 
nraanli2, naqnella cidade, a conferencia e 
despacho de «ua pasta com o sr. presi-
dente da Republica. 

RIO, 20 
O dr. Leopoldo Bulhões, ministro da 

Fazenda, dirigiu aos chefes das reparti-
ções subordinadas ao seu Ministério a se-
guinte i iroular: 

«Commuuico aos «rs. chefes das repar-
tições de Fazenda que, por tele^raramas 
expedidos nesta data ás Delegacias Fiscaes 
do Fará o Amazonas, declarou este Mi. 
nisterlo que, emqunnto ii.Vd haja um 
tratado, ou convençilo em vigor, sobro o 
commorcio e navegação entre o Brasil e 
a Boliria fica restabelecida a toltramia 
quanto ao trausito livre, pelo Amazonas, 
das mercadorias com destino á Bolívia 
das quo forem despachadas nos portos 
(luviaes dessa Republica oora destino aos 
portos estrangeiros; continuando, entre-
tanto, prohibida até nova ordem, a im-
portação do material bellico pnra a Bo-
lívia, pelas vias fíuviacs brasileiras. 

Fica revogada a circular de 8deagos -
;0 dc 1902, sobre este assampto. -

RIO, 20 
O sr . Hcvia Requielmo, ministro do 

partirá, no dia 27, para seu paiz, 
'030 do licença mie llio foi concedida. 

O s r . dei Solar- ministro do Peru, 
tenciona aeguir, no dia 7 de março, para 
via pátria, por idêntico motivo. 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas. 

ItENIHMKNTCS t i s c a e s 

Alfandega 
44:4094036 
10:5078612 
18:5709930 
2:000*000 

Soinnin . . . . 69:5799480 
h'ecebcdoria de Renda» 

Export sijäo 10:057|S58 
Impostes 3:813$60I 
Estainplllias «»400 

Somma 23:807$ j&t) 
Em egual data de 1902: 

Recebodoria 153:0398828 
Alfandega 43:122(1117 

Tolcgramma do Rio aflixado lioje, ao 
melo-dia, na Assooiaç&o Commercial : 

HOJE 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado,"colmo. 
Chegou do Norte o 

Vidaria. 

saccas 
8.400 
11.500 

vap r Print 

RIO, 20 
O governo resolverá hoje, em confe-

rencia coro o s r . ministro do Exterior, 
sobro a recepção diplomática no palácio 
do Cattetc, por occasiáo do auniversario 
da Constituição, visto ser o dia 21 
terça-feira de Carnaval. 

RIO, 20 
Foi aberlo o credito extraordinurio 

do 500:000$000 para as despesas do 
momento, necessárias á organisaçlo da 
expedição quo segue para o Acre. 

RIO, 20 
Noticias recebidas de- Arequipa dizem 

que o s r . Lucio Velasco, vice-presidente 
da Bolivio, ultimamente banido do seu 
paiz. embarcou para Londres. 

RIO, 20 
Na próxima quarta-feira, o sr . barão 

do Rio Branco, ministro do Exterior, 
lescerá de Petropolis, para dar audiência 
ao corpo diplomático. 

O Br. barão do Rio Branco conferen-
ciará amanhã, cm Petropolis, com o s r . 
presidente da Republica. S . exc. irá 
assistir ua egreja matriz daquclla cidade 
k missa cm commemoração do anuiver-
lario pontifical do papa Leão XIII. 

Comparecerão também a esta cercmo-
nia o núncio apostolico e seu secretario 
e altas auctoridades do clero. 

Ao sermão far-se-á ouvir o notável 
orador sacro monsenhor Macedo Costa, 
cncarregando-Be da parto musical as 
llumnas do collegio dc Sion. 

RIO, 20 
Os bens quo foram penhorados ao s r . 

Arthur Noves, ex-ogente do correio em 
Ribeirão Preto, vão ser incorporados aos 
proprios naeionaes. 

RIO, 20 
O notável pintor Victor Meirelles acha-

se gravemente enfermo do uma arterio-
sclerose. 

E ' seu medico assistente o dr . Ilcrval 
de Gouveia. 

RIO, 20 

Na edição d» larde, o Jornal do Br a-
til publica o seguinte resultado final das 
fclelçOes : 

Pa ra vice-presidente da Repnblics, dr . 
Affonso Penna, 7293 roto«; para senaoor, 
Lopes Trovão, 4096; conselheiro Andrado 
f igue i ra , 3487, e Lauro Sodré, 3371. 

1° Diatricto—deputados, Hsredis de Sá> 
1118; Correia Dutra, 979: Mello Mattos' 
Sl4 .—2° Dhrfricto—Irineu Macbsdo, 202«; 
Henrique Ladgen. 1550; Nelson, 1521' 
BnlhSe» Marcial, 1397.—3" Diatricto—Sá 
Freire, 2070; Augusto d« Vasconcello», 
1201; Honorio Gurgel, 114G. 

Movimento do porto. 
Entra ilas: 
Vapor allcmão La Plala, procedente 

ds Buenos Aires, viagem 4 dias. 2511 
toneladas, carga em transito, consignado 

F . Martinelli & C. 
Vapor ioglcz Babiue, procedente do 

Capetown, viagem 20 dias, 2992 tone-
ladas, carga lustro, consignado a Arbti-
eklo Bros & C. 

Vapor nacional Rio Formoso, proce-
dente de Pernambuco, viagom 7 dias, 
415 toneladas, carga vários geucros. con-
signado a AveUno Silva & C. 

Sahida*: 
Vapor inglcz JJalarne para Buenos 

Aires. 
Vapor inglez Corby Caslle, para New-

York, 
Vapor allcmão La Plala, para Génova. 

B X T E ^ I o n 
ROMA, 20 

A coinnilsslo encarregada do estudar 
projecto sobro a radlographla, no re-

latorlo que npresentuu, exprimo o voto 
dc vCr os trabalhos começados ao mes-
mo tempo na Republica Argentina e na 
Itália, aiim de que as nações irmãs pos-
sam trocar brevemente 03 primeiros des-
pachos de cumprimentos. 

S. S. o papa Leão XIII deu liontcm 
quantia de cem mil liras para serem 

distribuídas entre os pobre». 

ROMA, 20 
Em Pornsa, em Carpiueto e no Vati-

cano houve hoje solenne recepção, por 
motivo do anniversarlo da eleição do 
Leão XIII ao Solio pontifício. 

NOVA-YORK, 20 
Tclcgrammos dc S. Salvador dizem 

que o Congresso, cm reunião de hun-
tem, apprevou a eleição do s r . E^calon 
para presidente da Republica. 

BILBAO, 20 
O sr . Pulldram, uovo ministro allemã0 

junto uo governo da Venezuela, partirá 
na próxima semana para Caracas. 

LONDRES, 20 
A embaixada ottomana desmentiu a 

noticia, quo correu, de que os albanezes 
haviam alticdo Speck. 

Foi nomeado conunandantc-chefc das 
tropas inglczas no Sul da Africa o te-
nente-general Lyttletcn. 

Os commandantes e banqueiros da Ci-
ty preparam grandes manifestações pu-
blicas ao sr. Chamberlain, por occasião 
de seu regresso da missão de que foi iu. 

BUDAPESTH, 20 
Il.itorarr.-sc em duello a sabre os »rs. 

deputado Lengyel e o ministro da defesa 
nacional da Hungria, barão Fehéwary, 
sahindu este ferido em uma das tnãos. 

Está encarregado do serviço de rac-
clnaçlo contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, doa 11 i s 3 horas 
dn tarde, o Inspector sanitário d r . Eva-
risto Bacellar. 

+ 
Inaugura-se lioje, ás 7 horas da noite, 

uo 11 o!rl Panorama, á rua de S. Joio. 
onde se acha o Saldo Steinnay, n Rô-
tisscric .Vodcritc, grande restaurante, 
1 no ficará aberto toda a uoite, com ser-

viço f) la carte. 
+ 

O sr. lulio Antunes de Abrou, o feliz 
ngento das loterias da capital federal 
nesta cidade, promette hoje pagar cin-
coenta contos a quem comprar na sua 
casa o bilhete premiado com a sorte 
grande da loteria que corre hoje no Rio. 

Factos policiaes 

D o l e t f a d o c a p r i c h o s o — P a r e c i que 
o delegado d« policia de Caçapava per» 
Nisto no seu tolo capricho de nào consen-
tir nos folguedos carnavalescos naquuila 
cidade. 

Isto dizemos, a julgar por um manifes-
to dirigido por grande parte da popula-
cão do Caçapava ao sr. d r . Cardoso dc 
Almeida pedindo a ida do um delegado 
cm commissüo j-ara aijuella cidad»\ afim 
dc blli permanecer durante cs tres dias 
de Carnaval. 

E' incrível que um simples delecado, 
só intra se dar »0 luxo do uma arbitra-
riedade, queira privar uma população 
iuteira de divertii-ne, prejudicando ainda 
o cómmercio i a cidade, que lei grandes 
despesas coiu a compra de confetti o 
serpentinas. 

Mas, embora o povo inteirogr ite. o de-
legado rontiuúa a s?r delegado e a sua 
auctoridade será mantida. 

Conveniências pol i t icas . . . . ^ 
X 

O «biclio»—Foi preso liontcm, pela 
manha, na rua Vinte o Cinco do Março, 
o individuo de nomo Francisco Manos-
cappo, na occnsiáo cm que agenciava o 
jogo do bicho. 

Conduzido á presença do sr . Pinheiro 
e Prado, 5U d e l i n d o , foi o bicheiro re-
vistado, sendo apprehendidos ein sen 
poder, além de papelinhos do jogo do 
bicho, varius bilhetes da loteria. 

A. auctoridade exigiu então de Fran-
cisco que exhibisse a nccussaria licença, 
niultando-o, por uio ter cito satisfeito a 
exigencia. 

X 
Agrgre&são a hengfa ladas—Anto-

nio Virolo, encontrando-se honteni, á tar-
dinha, na rua Capitão Mutera/.zo, com 
seu dcsaffecto Gentili Italiano, teve com 
e.üe uma discussão, que chegou até ás 
vias do fncto. 

Foi então que Gentili aggrediu Virolo 
a bengaladas, pondo-ss em fuga acto 
continuo. 

Virolo recebeu um ferimento r.a regiílo 
parietal esquerda, do qual foi pensado 
110 gabinete medico-legal da Repartição 
Central da Policia. 

X 
P r . ^ a e f u r t o — M a r i a de Oliveira 

qiK-ixoii-se hontens ao subdelegado da 
5* circums<TÍpç&o de que seu atuante 
Ernesto Falconi, residente á rua Pirati-
ninga, n. 41-A. desapparecera, furtando-
lhe um annel do valor de &>$. 

A auctoridade deu as provideucias que 
o caso exigia. 

í O C H I L B 
perante • conflicto da Acre 

Telegrammoa da caracter offkla l aii 
nuiiclam que o governa do Chile (adiou 
a colebraçlo do tratado definitivo de 

Iiaz com a Bolívia, (que devia tef sido 
á aaslgoado) em vista do estado dus ro-
açftfs deste paiz com o Brasil, e até que 

o conflicto do Acre tenha uma solução 
sst lsfactorla. 

Essa resolução do governo chileno foi 
notificada ao ministro boliviano em San-
tiago o commuulcada nos primeiros dias 
desto racz ao Congresso do Chilo pelo 
ministro dss Relações Exteriores. 

Convém ezpõr us antecedentes »leste 
facto, para se comprehender o seu verda-

X ^ j f ü j s a Se 
e para garantia do paz no f »luro, a f i o - 1 - d e « h o r a s no SW utU. 
vlnela de Tarapacá, em caracter de ' jiti 
vo, e a de Tacna, coudicionalmeiitel 

A Bolívia, o outro dos brlligcrJatcs, 
celebrou um pacto de tréguas indi Üstdu, 
em marco d< 1881, estlpulaudo a sus-
pensão do estado de guerra e a esasáo 
ao Chilo de lodo o territorio copinrs-. , . . . -
hendldo entre o Pacifico e unia linW uo "h ,h 
interior, determinada, no tratado, eu- I < > « p l t è o Joio Francisco _de Paula 

Âfptlltte* eiceit 
N. 8683. Capital—Partes, a Camara 

Municipal * Houqntérrs A. Daniel. Ao 
dr . A. Panllno. 

N. asas. Capital—Partes, a Camara 
Municipal d« Mogy-Mlrlm e a Compa-
nhia Mogy-Llmslra. Ao dr . X. de To-

| ledo. 
N. 8688. Capital—Parte», Domingos 

[ Del Mugnilo • coronel Aotonlo Proost 
|t<odoraluo. Ao dr. Ignaiio Arruda. 

For um 
Reallsa-se hoje a audiência do dr . Jo 

«d Maria Daurronl, jul» do Direito da 2* 
vara cível, commciclsl e criminal, 

— Foram coaelusos ao juiz da 2* vara 
eivei, os autos de acção executiva que 
o dr . Thomtz Ribeiro de Lima movo 
contra Jo>iuim Gil Pinheiro, aflui de sor 
exarado o cumpra se no acrordam do 
Tribunal de Justiça, que manduli restl 

— O dr . Carlos de Camargo Tolonu 
nv, como procurador do (lugliclmo To-
nlettl. requereu habean-eor/ias ao d r . 
Mello Alves, Juiz do Direito da 1" vara 
criminal, a favor daqvl ln pnclnit« 

— Subiram ao dr. Mello Alves, juiz 
do Direito da J* vara cível, por via de 

tre os graus 21 o 20, a titulo de Udeiil-
uisiç-ào de guerra e como conserjd^icia 
neeessaría do tratado celebrado s-.n o 
Peru, e afim <le não interromper a ^o.i-
linui lado do territorio chileno eifiie a 
província de Tirapará, situada entáo os 
graus de IR a 21, e a antiga protimia 
chilena do Atacam», qntcomeça no í 20" 

As convulsões politicas que aniwv.uii 
BsllvU nessa época c a l n s t i b i l | | | | i 

de seu governo não perniittiram celerrar 
se um tratado definitivo do psz, como 
aconteceu com o Perú. Mss o driminio 
absoluto do Chilo no territorio ;autes 
boliviano ficou consummado de faets o foi 
sanci ionado pela lei que o declarop in-
corporado ao territorio nacional o pelo 
que determinaram a dh Isão admiijteira-
tlva, a orgnnisação ds todos os serviços 
públicos c as eleições do senadores, o de-
itutados ao Congresso, na fófma tíUbs-
fetid.: no paiz pela Cciulituição poli-
tica. 

Era do conveniência evidente par» 
governo do Chilo u celebração de ura 
tratado definitivo dc paz. não sómento 
para legaUsar, segundo o direito inter-
nacional, a cessão já effeetnada, r/f fa-
do, do litturai o territorio bolivianos, e 
uormalisar aa relações eomnicrciaosíi.jtre 
ambos os paizes, como também para 
destruir os falsos conceitos emittidos 

como áuctor, e o teuente Julio Ribeiro de 
Souza. réo. 

Foram com vista ao dr. Octávio 
Mendes os cutos de appellanão cm que. 
rt appellante Francisco Pinheiro Guima-
rães c appcllado Francisco Teixeira Je 
Elma. 

— Nos autos de ncção ordinária mo 
vida por liar lido Muni: & C. contra 
Eugeuto Terrssson, o dr . Mello Alves, 
juiz da 1* vara commerclal, recebeu 
contestação apresentada por este. e man-
dou que so proseguisse uo feito. 

O dr . José Maria Bourroul, por 
despacho de lionlein, declarou ciu prova 

acção ordinária íuOviCa por Elias 
Ameu contra João do Lanrentins. 

—Foram hontem conclusos ao d r . Jo 
Sil Maria Bourroul, para julgamento da 
classificação de créditos apresentados 
pelos riyndicos o commlssão fiscal os 
autos da falleueia de Moysés Antonio El 
morany. 

---Foram hontera conclusos ao dr. 
Mello Alves, para decisão da unia longa 
petição apresentada por Manoel Vieira 
Martins, os autos de fallencia por este 
requerida contra Gaspar dos baulos 
& C". 

A petição reclama coutra o facto dc 
nlo ter Nido decretada a fallencia. 

—Furam liontcm conclusos uo dr". 
ueiírmr os ia sos conceitos cnmtivu* e i T , „,.i ti.,^1 
... «.i« ; , JOS': Maria Bourroul, para sentença Unat, 
propalados pele. imprensa o diplomacia I , de sentença movida 
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Chegou a Nova York, 
fut Bgrott. 

RIO, 20 
hontera, o va 

S A . V T O S , 2 0 

Taxas ave vigoraram hoje para valea 

11 19(32 
11 I»i33 
11 19^33 
11 19(32 
«1 tOiüQ 

CARACAS, 20 
O general Castro pedia ac comniandante 

do navio allemão JfarieHa permissão para 
transportar até ú iliia da Trindade os 
marinheiros necessários á guarnição dos 
navios venezuelanos que tôm de ir para 
os estaleiros norte-americanos, afim de 
serem concertados. 

BUENOS-AIRES, 20 
Em todas ascgrcj«s, realisaram-se fes-

tas celebrando o jubileu do papa Leão 
XIII. 

BUENOS-AIRES, 20 
Uma commis3ão de commcrciantes of-

fcreccu um banquete aos altos funccio-
narios da Republica, proferindo discursos 
amistosos os srs . Vega, Belgrano e Li-
reklett . 

Ila grande cnthnsiasmo com os fol juo ' 
dos carnavalescos. Diversas casas que 
negociam em confctis, etc. , cxgotta-
ram completamonte o stock, c nas pou-
cas casos em que ainda existem estes 
artigos, foi o seu preço triplicado. 

VIENXA, 20 
Telegrammas do Sofia, recebidos lion-

tcm, dizem que a Sobramiê approvou a 
attitude assumida pelo governo servfoi 
em relação aos comitês macedonios, 

MADRID, 20 
O sr . Silvela, presidente do Conselho 

de ministros, declarou hontera, ua reunião 
do Conselho, que a soberania do sultão 
de Marrocos, Abdul-El-Aziz, está firme. 

BARCELONA, 20 
A bordo do vapor Christina, aqui 

esperado amanhã, chegarão vários anar-
chLstas quo foram expulsos da Republi 
ca Argentina. Entre estes acha-se um 
quo vem extraditado e é apontado como 
o atictor do uttenUdo na rua Câmbios, 
nesta cidade. 

LONDRES, 20 
O Standard publica mn telegrammo 

dc seu correspondente cm Paris, dizendo 
que o sr . Delcassé, ministro das Rela. 
ções Exteriores da França, pediu ac 
msrqucz Lansdowne, mirlstro do Exte 
rior da Grã-Bretanha, ^as sejam de-
finidos os interesses das respectivas 
n»ç<5es em Marrocos. 

LONDRES, 20 
O Times, na edição desta manhã, pu-

blica um artigo, no qual diz julgar que a 
nota austro-russa, referente á questão da 
Macedónia, foi entregue honlem í Subli-
me Por ta . 

NOVA-YORK, 20 
Talcgrapham da Havana, communicando 

que foi constituída a Camara do Cóm-
mercio internacional de Cuba. tendo sido 
eleito seu presidente o sr. José Fuente. 

O Diari» Official, de amanhã, publi-
car* «ditai», pondo em concurso o offi-
tío de partidsr, com o onnexo de distri-
boldor da comarca da capital, preen-
chido Interinamente pelo i r . Peiopidta 

Tnled» Ramos. 

ANMIVERSARIOS 
Passa hoje o anniversarlo natalício do 

grande brasileiro, o sr. visconde de Ou-
ro Preto. Nestes dias cruéis de angustia 
que a pátria atravessa, o nome de Ouro 
Preto avulta na opinião nacional como 
uma esperança. Para esse notarei esta-
dista. cu ia Icrnnui d reiL non ceifrq, noS' 
sss palavras, siugeihis, de sincera ü eff: 
siva saudação, na data de hoje, valem, 
porque elle está certo disso—exprimem 
uma verdade de facto, uin sentimento 
profundo o geral do todos os seus cou-
cidadãos. 

—Passam mais os seguintes anniversa-
rius : 

Da senhorita Elvira de Campos, nlum-
1M da Escola Complementar PruJente de 
Moraes; 

Do dr . Emilio da Costa Mesquita. 
CASAMENTOS 

Kealisani-so bojo os seguintes : 
Du sr. Eurico Siuias, com uma filha 

do s r . Vietorino da Resurreição, nego-
ciante nesta praça. Os actos t-ivil c re-
ligioso efíectuam-se na residencia do pac 
du noiva, sendo parnuymphos da noiva 
o s r . Antonio Ferreira Neves, e do noi-
vo, no civil, o dr . Paulo Egydio e o 
major José Mangini, c no religioso, o sr. 
commendador Daniel Monteiro de Abreu. 

—Ante-iiontem, nesta capital, o do es-
timado joven sr . Armando Ferreira de 
Queiroz Mondego com a senhorita Luiza 
Meira, filha, da capitão João Baptista de 
Andrade Meira e da exiua. sra. d.Fran-
cisca Ortiz Meira. 

O acto civil verificou-se ua cosa n. 
00, da rua Brigadeiro Tobias, residência 
dos paes da noiva, e o religioso, ua ma-
triz de Santa Iphygenla, senJo celebran-
te o vigário conego Pereira Reymio, quo, 
após o acto, proferiu uin discurso. 

Dirigindo-se depois os convidados para 
a viveuda do Br. capitão Meira, reali-
sou-se ahi animada scirêe, que so pro-
longou até á madrugada. 

—Na Conceição dos Guarulhos, o do sr. 
Alvaro Vulardi, secretario do consulado 
italiano, com a senhorita Mari* Jorgiiia 
Ramos Portilho, filba do coronel João 
F . da Silva Portilho. 

Serão padrinhos: do noivo, no civil, o 
s r . José Benedicto Portilho, e da noir.i. 
o s r . capitão Benedicto dc Almeida Ra-
mos; e no religioso, por parte da noiva, 
o sr . Eugénio de Andrade, o do noivo o 
sr . José Benedicto Ramos Portilho. 
FALLECIMENTOS 

Nesta capital, deram-se os seguintes : 
A sra. d . Francisca Emília Ribeiro, 

esposa do sr . João Patrício. 
—A's 8 horas c 35 minutos da noite 

de houtem, vlctimada pornma congestão, 
o sra . d. Francisca Vitalina da Costa 
Oitiz. esposa do capitão Bento Ortiz e 
sogra do dr. Marcellino da Silva l.opes. 

O enterro se renlisará hojo, ás õ ho-
ras da tarde, sahlndo o feretro da la-
deira Porto Geral, 5-D. 

Falleceram mais : 
—Em Campinas, a sra, d . Maria Feli-

císsima de Arruda Roso. esposa do s r . 
Francisco de Araujo Roso, importante 
lavrador do município de Amparo. 

—Em Ribeirão Preto, viclimado pela 
febre amarella, o sr . Giacomo Battaglia, 
negociante naquella cidade. 

—Em Sabará, Minas, o dr . Luiz Cas-
siano, deputado ao (''ingresso de Minas 
e cx-redactor da Folha de Saòurd e do 
Contemporâneo. 

—No Rio, o revico. padre Francisco 
S. de Moura, vigário da Jabuticaba!. 

—Na Italta, o s r . Luiz Cappelli, pae 
do padre Fernando Cappelli, vigário da 
Jacutinga. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está era 8 . Panlo o sr. José Bernar-
do Gomes Guimarães, active e sympathi-
co representante da importante firma 

argentinas, nos quaês se attribuiaiii ao 
Chile prctençies de conquistas e alar-
gamentos te r r i to r ia l , u expenias da 
Bolivia o do Perú. 

Supprlnüan: se também cm r.b;;;iluto 
todo pretexto de intervenção da RepnbUea 
Argentina nos negoeios internacionaçs do 

os autos dc execução de sentença movida 
por Bariholomeu Rodrigues Funchal 
contra Francisco Gomes dos Santos Lima 
Filho. 

—Foram liontem entregues com vista 
ao dr . Henrique Prost de Camargo, para 
razões finaes, os autos de acção urdiua-

Chile c to''as as" intrigas diplomáticas ^ r ^ Ä . i 0 " 0 B M S e t ° c o n t r a J o s ó 

postas em acção por essa Republica » C a r , o s d c V l I h e u a ' 
Foram consequências dessas intrigas 

e daquella situação não liquidada: c ac-
côrdo, ou alliança, concertado entré ai 
chancellarias de La Paz o de Buenos 
Aires, no caso de guerra entre o Chiiu e 
a Republica Argentina; o a exigencia 
da Bolívia para obter um porto no 
cifico, nunullando desta maneira, par-
cialmente, a cessão já cffectuada de 
território, ou interrompendo a continui-
dade do littoral do Chile. 

Entretanto, a situação embaraçosa errea 
da á Boiivia pelo cuntrato de arrenda-
mento do Acre. e os perigos de compli-
cações com o Brasil, que uecessarwmeu 
te haviam de surgir, induziram a jdiplo 
macia boliviana a leatar as relações com 
o Chile, interrompidas desde líK)0j 
acceitar as propostas feitas nesld anno 
pelo ministro chileno era La Paz, f r - d. 
Kiiuip:, as quies se pódein rcsumii* em 
tres pontos: 

I o Cessão absoluta 
do o littoral e territorio a que 
ferencia o tratado do 1834, rectifitjaado-
se as fronteiras cm algumas localií^des; 

'2° Celebração de um tratado dei eorn 
Ir vantajosas ĵ »ara 

trada c saljida, livres do todo e iqaS-

J Jl JUV. Iii 1V.JIHII1I blU 

jta o definitiva tio to-
ritorio a que fufe rc-

-Subirain ao Tribunal de Justiça, cm 
j prau dtf uggravo interposta por José 
Custodio de Camargo, os autos de exe-
cução de penhor movida por Antonio 

; Augusto de Abreu contra d . Luciana 
1 Maria Machado. 

—Deixou do realisar-se honteiu a in-
quirição do testemunhas na queixa crirno 
movida por José Coolho da Silva contra 
João Rodrigues, por impedimento judi-
cial. 

-Realisa-so no dia 27 do corrente, á 
1 hora da tarde, sob a yresidencia do 
dr . Josó Maria Bourroul. j u í ü da lí* v 
commercÍHl, a 
massa fallida 
Júnior. 

—l*oi julgada por sentença procedente 
do dr Arlindo ütierra, juiz da ü a vara, 

jusiilicação requerida por Affouso 
Norinano, a quem foram entregues os 
respectivos autos, por iutermedio do seu 
advogado, dr . Antonio Mercado. 

U dr . João Moraes, curador das 
massas fallida«, cm fundamentada pro-
moção, nos autos dc fallencia de Teixei-
ra & lrjnão, oppo/.-ae á arrecadação dos 
bens do estabelecimento dc d. Caroliua 
de Moura Teixeira, mulher do José Joa-

'•«»Vr̂  . d^na l l* flrmi 

ara 
rctmião dos credores da 
de Josô da Silva Santos 

m i s a r t í s t i c a s | 
K n t n u min do edlfklo d> sodedsd« | g ™ ] " * } 6 » ^ « « " Í ^ S f t . 

Ethuoeraphia e CifiUeatjda da* índio», 
« sr . d< Servi, art lsts sobejamente co-
nhecido nesta capital, cxpüe um gra.ide 
quadro, qus mede nada menos de 8 me-
tros e 60 de largo por 2 e 20 do alto. 

O axiimpto ••colhi Jo pelo artista i 
um episodio da epidemia de febro ama-
rella em Noracab« : o bispo d. Antonio 
Alvarenga, em visita a uma das vlct irau 
da epidemia. Kstá o bispo »sen tado á 
bclr» da canie, onde agonlsa o febrento; 
um frade franciscano trsz nas niJos o 
viatico, o, ao lado do frade, no sifcundo 
plano, uiiA outro prelado. 

No pr uieiro plano, cm um dos ângu-
los do quadro, atirada .ao rhitn, cm alti-
tude de ilfli- e desespero, dehatc-sa uma 
mulher, de olhos vagos, a face convulsa 
e a cabeça llltimlnaea por uni ralo de 
sol que entra pela janella entreaberta do 
modesto quarlo 0111/4 habita a miséria. 

Nota-se, d primeira vista, n falia de 
coniprehensSo dos valores e das distri-
buição da luz, sem levar em cunU os 
defeitos da composição. 

Tauibem i motivo de reparo o desta-
que flagrante entro a maneira differente 
com que foram tratadas as úirersM fi 
guras do quadro. 

As tres prlnclpaes, A esquerda do es-
pectador, talvez pelo Iscto de terem ui-
do copiadas do natural, s l o muito supe-
riores ns outras dnag, apesar de que Ines 
falta \ U a ; nfo se movem, posam. 

As duas outras, & direita, n lo mere-
ceram do auctor o mesmo cuidado que 
as primeiras. Lançadas ua téla apcuis 
pelas ciigeiiciss <la tomposiçilo « da 
cena, forsm evidentemente desenhadas 

do ciir e sem slnceiidade, comquauto o 
arlista se tivesse esforçado yor dnr lhes 
expressito o sentimento ; e rss s doíei-
tos que Bisignalámos francamente se 
tornam mais notáveis sind», pela compa-
raç.Ho inevitável que so imp5e, em detri-
111 ,1 to das duas ultimas figuras, entre 
Mtas c ss primeiros, que têm qualida-
des reçommendaveis e que revelam, por 
parte do artista, iiiui grande facilidade 
para o retrato c um certo estuio do 
modelo vivo. 

A tonalidade geral do quadro é de-
masiado sombria (talvez proposiialmen-
lei para dar mais sentimento i scens, e 
>ara quebrar-liic a monotonia o artista 
naiçoii mito do duas notas apenas do 

c5r—a faixa do bispo, do uma violeta 
muito agradável, je o cliale, dc um tom 
avermelhado, que es t i lançado sobre os 
hombros da ligura de mulher que se v< 
uo primeiro plano. A nota de c6r quo 
este clialo dá no quadro ú falsa e pro> 
duz muito mau efreíto. 

Keleve-ncs o artista a sinceridade com 
que apontamos o que nos pr.receu de-
feituoso no seu trabalho, sinceridade dl 
tada sóiueute pelo desejo que temos de 
vür cm breve o s r . de Servi, com o 
talento que tem o 01 estudos quo revela, 
expondo uma obra perfeita, corno elle é 
capaz do fazer. 

Portafuea 

_ j m l í l ? l h « ! j d M ItorSSó^SJZSTS! 
Ribeiro dos Santo«, Carlos A* S B n Cô«-
U, Antonio de l l lk te Cintra, E i n r d o i ê 
Lima. Cvprlino Fernandes CMlInho • 
Alfreda Paci. 

Fruuei 
Raphael l,a»,:ellottl. »lodofredo Andri 

de Freitas, Alfred» FWlra, Antónia Fes-
ssi, Manoel C. Dio* Hl lio, JoaquIn^Dlai 
Ferraz, Asdrúbal Caçapava e Alcides 
Pimentel. 

Lnglti 
Osivaldo do Salles Sampalo. Antoni» 

P . Cardoso do Mello, Sylvio (da Aguiar 
Mavs, liurval do Toledo Limo, Javme 
Haiitos Dlnl», i tscsr V. Homem de Mello, 
Virgilio Ilrovillioíro o Lello de_T, pisa e 
Almeida. 

latim 
.Tosi ds Sonsa Leite, José ds Toledo 

Arruda, Joaquim Pereira Brajll , Fran-
cisco Marques de Almeida, Jost' M. Ca-
valheiro Jnnlor, Eugénio R. Mila do 
Andrade Waldoiniro- da Cunha Canto 

Orlando Doria do A. Ciciei. 
Goemetria 

Josí E . A. de Toledo- Lima, Murillo 
dc tlouza Campos, Itenato de Barros 
f.essa, Jo3o Correia do C. Aranha Net-
to, José liento Vidal Juuior e Estevam 
Lucchesi. 

(2* turma, especial) ' 
Antenor de Castro Lellls, Kabor do 

Moraes (lulvio, Bento J . do Sou/.a « 
Castro, Eduar<Io de Medeiros. Ranulpho 

quer onus, por dous portos desso fitto- "<|uerendo uo juiz da 1* vara que fos 
ral. para todas as mercadorias destina- 8 6 l n d e Í V n d o o requerimento do credor, 
das á Bolívia, 011 exportadas por c f a , - o h u 5 P.o d i a ."ÍL10'11 « " « a d a ç ã o . 

IJ" Pagamento por parte do Chlha de 
lima indeMnUaçdo ãc dore mil dontos 
dc réis, augmentada posteriorme^t» 
cinte mil. 

Os preliminares dessas bases do trata-
do definitivo foram iniciados no ntea dc 
abril ultimo, em Santiago, pelo sr . Felix 
A. Aramayo, ministro boliviano em Lon-
dres. organisador e socio do tíyn icato 
do Acre. Acceilas CSSJS bases peio Chile 
foi acreditado novamente um ministro da 
Bolívia em Santiago. 

As negociações estavam já quasi ter-
minadas e o tratado devia ser fir nado 
nos termos indicados. Mas o con 
suscitado entre o Brasil e a Boliv 
com que o Chile adoptasse a resr inçâo 

aliu-

impoiltante 
li ilivia 

licto 
fez 

do que d i o noticia os telegrammas 
didos. 

Conto consequência dessa 
resolução do governo chileno. 
i:3o poderá mais contar com cs retlirsos 
que esperava da celebração do tr tado 
e que 1 lio teriíni permittido manta.- sna 
attitude nggressiva para com o B'asil. 

Sua falta absoluta de credito, qu 
interior, quer no extrangeiro, lhe 
pcrnjittirú obtel-os du ontra Tórma. 

A' vista, portanto, do exposto, 
se bem aquilatar 11 alta significai,'i qne 
tem para nós esse acto do Chile. 

Iv mais uma prova, e esta bem pa-
tente, da sympatliia que a nação clilena 
vola ao Brasil, sympatbla que nitp se 
traduz apenas por artiges do joi íaes. 
mas por actos como o de que t r a t imoi . 

Comparemos essa procedimento cam 
o qu-, nesta m -sina qnestfto, tem lido 
para comnosco a P.epublica Argeilltia. 

1 no 
não 

:óde-

para bem «•omprehenderinos 
vemos ao Chile, 

quant de-

M0?ÍMENT0jüDICIAÍl9 
T r i b u n a l «In . I n s t i g a ; • 

DISTiilBJIÇ'ÂO DK Ai:T0S FM 2Ü DK FE-
VEltEinO 11K lOuã 

CAMARA CI1Û1L.VAL 
f a c n i v l o vu . 

A gfjraeos 
N. 3118. Capital—Partes, J j ã o Pinto 

Guedes Sobrinho o Miguel Fregatielli c 
sua uinther. Ao dr . Almeida e Silva. 

N. ? U 6 . Capital—Parte», Pinfildi e a 
Fazenda do Estado. Ao dr. Campos PC' 
reíra. 

ESCniyíO COSÇAEVES i 
Affqracos 

X. 3110. Capital—Partes, Oentü Ita-
liano e William 11. Reynolds. Ao dr . 
li. Basto». 

N. »417. Capi ta l -Par te», Pinto, H C. 
e Jo5o Baptista Eudriozi. Ao qr . C. 
Canto. 

N. 3ICO. Capital—Paries, nomingos 
Barletta e a Companhia Cníào Spdrtiva. 
Ao dr . Malheiro». 

CAMARA CIVIL j 
BSCBIVAO n a . HAJUíUES ' 

Embargo» 
N. 3S06. Capital—Partes. Arthur Bre-

ves e Carlos Schorchtz Junior. Ao dr . 
Saldanha. 

N . 3470. Capital—Parte», loioi Klein 
v» •»•»»•«•vuwimg >*«* irnuui iiuiic 1 u ma I _ >. , . . . , , , 
Joaquim Dias Monteiro!^estabelecida i f 1 ° V - í " tC '1 d e , o l ° i ( x á t ' 
rua da Alfandega, 97, uo Rio 0 híbeiro. Na BttUserie Sporísman, hospeda-
r a m « : 

O ar . Jnsto I.niz Pereira da Silva, 
d r . Cunha Motta e Madame Picard. 

O secretario da Fazenda determinou 
hontem 01 seguintes pagamentos: de 
0:7399750, a F . Matarazzo & C.; de 
6:9949800, a José Belü; de 80J . a Jorge 
Fncks ; de 309, a Luiz de Franca Jta-
chado; de 138$, a Rodovalho 'Júnior 
Horta fc C . ; de 92$400. ao alfere» Al-
bine José Ferreira Brandia ; da ISOJWÍO. 
ao alfart» Jo io de Oliveira Évora; de 
3619602, ao alfere» Lniz Mardalena, e 
do 13*9730, so neaw. 

O prsenrador geral do Fi tado vai in-
formar a p e t k i o da graça de sratencia-
do Agostinho Casimiro Viegss 

Appellaçnei citei» 
N. .3584. Capital—Partes, a d a n a r a 

Municipal e Arsênio Correia Galvão. Ao 
d r . A. França. 

N. 3584. Bariry—Parte». f W m g o » 
Pezza * sua mnlii»r e d. Candida Fache 
co de Lima e outros. Ao dr . Q l r t i n i 
• M r t . 

ÎÎ. 3388. Capital—Parte», a r iz«nda 
do Estado « GnitlwmMo Antoria d» 
Oodoy k C. Ao dr. P. L i r a . 

» . S B » . Capital— Parte». Gabriel 
J m m e t r » • Carte» Vasrmw»!!«» l e Al-
meida Prado. Ao dr . S . de l i o i o j . 

ESCmviO GOXÇaLVES 

If . 3230. Capital - P a r t a , eorenel 
L m m Joté Sos res e Emile Lech und • 
outro. Ao dr. P * " 

-Manoel Marques Braga," por seu ad-
vogado, dr. Hippolyto de Camargo, ag-
gravon para o Tribunal de Justiça do 
despacho da seetença do juiz da 2" 

que declarou sua fallencia. 
-Nicolau Ferrandes, negociante esta-

belecido á avenida Rangei Pestana, rc 
quereu ao juiz da 2Ä vara a homologa 
çâo de um aecúrdo extra-jndiclal que 
propde aos seus credores, para paga-
mento d j lõ "la de suas dividas, median-
te plena o geral quilaçiio de seus credo-
res, pagamento á vista depois da homo-
logação. 

Foram expedidos editaes e av'sa aos 
credores. 

Foram conclusos ao dr . Mello Alves, 
juiz da vara, devidamente sellados e 
preparados, os autos de sequestro, entra 
partes. Luiz de Veruiero o Domingos Oli-
va. visto, ter aque.lie aggravado do des-
pacho do mesmo juiz. 

—Saverio Pepe. por kíu advogado, dr. 
Severiano de Figueiredo, embargou a 
sentença do juiz da 1* vara, que negara 
provimento A appallaçJo interposta pelo 
recorrente, de uma sentença do juiz de 
paz da Cotia, na acçflo snmmarissima 
em que e n auctora a Cariara Municipal 
daquella localidade. 

Os autos f i ram conelnsos ao juiz ad 
quem. 

—Foram dados com vista ao dr. José 
dc Freitas Valle, curador a lide, os au-
tos de arção hypothecaria -que Macedo 
& Ferraz, por seu advogado, dr. Sam-
paio Vianna, luove contra Cesar Pucci-
nelIL 

T r i b u n a l »!o J u r y 

O escrivão do 2o officio do Jury, 
major Ramos de Oliveira, remetteu ao 
do 1'- officio, ntim de serem julgados 11a 
próxima sessão, cs processo» em quo s l r . 
r é c s : 

Pasqual dei (isize, por crimo de 
morte ; Paulo Natache, por crimo de 
morto o roubo ; Giuseppe de la Rosa 
por crime de morte : Irrnclsco Henri-
que Cerveira, mystificaçito; Luiz Dcr-
iiaux, ««telllonato ; Francisco Amoroso, 
morte ; Nicolina Bruaqne. morte ; Giu-
seppe Zocca, ferimentos leves ; Antonio 
Cnpertino, attentado ao pudor : Hum-
berto Armando Gallaço, falsificaçAo; e 
Leopoldo Vcruchi, otfensaa physicas. 

Deve cncerrar-i! por estea dias a cx 
posição dos quadros quo o sr . Rodri-
gues Barbosa reuniu uo sal&o do Bun 
co Constructor. 

Em pouco mais de cinco mêzes, tres 
artistas alll cxpqzeram as suas telas; 
tres gêneros o tres temperamentos diver 
sos, e. dos tres, o que melhor fortuna 
teve a o qua maior attençla merece i>, 
da certo, o ultimo: este de que agora 
nos oceupemos. 

Sem ser um artista completo, o sr . 
Rodrigues Barbosa, modesto em extre-
mo, tem, porém, bastantes qualidades, 
que sabejameute contrabalançam outros 
tantos defeites. A principal de todas é 

sinceridade, sinceridade artística, com-
prehenda-se. 

Desenha e pinta como sente, s.'m que-
rer enganar os profanos por processos 
que desconhece e que outros, nas mes-
mas condições, empregam desastrada-
mente para armar no cffeito; o s r . Bar-
bosa procura reproduzir meticulosamen-
te o que V0, com a máxima clareza, o 
nào nos parece que esta seja uma qua-
lidade para desprezar. 

Naturalmente, o seu desenho é muito 
incerto, ás vezes, mesmo, algo infantil, 
mas revela ranita observação, compre-
1',-naSn -Intuitiva u U1U Emwdo estimulo 
para chegar uo fim almejado. 

O que, porím, »urprehende agradavel-
mente o observador c a justeza do co-
lorido, ou, antes, da côr, dos valores, 
portanto, e também a da perspectiva 
neren das suas paizagens. 

Estas parcceram-nos serem as quali-
dades principacs quo se notam nas pin-
turas (lo s r . Barbosa, e muito especial-
mente nas téla» ns. 13 e 19—salvo er-
ro—; a primeira das quaes é, sem duvida, 
o seu melhor trabalho, deutre todos os 
expostos; admira-nos, até certo ponto, 

3ue ainda u9o tenha encontrado um ama-
or para adqnirir esta ultima tela. 
Dissemos, propositalmcnte, até eerlo 

ponto, porque, em geral, nJo são os me-
lhores qnadros os que mais facilmente 
se vendem, pela razão muito simples de 
oue aqnellfs que podem -omprar qua-
dros n lo s.1o cm gersl os maiores cn-
tendo iore:-; do assumpto. 

L'1 do esperar, porém, qua os dous 
quadrinhos lá não fiquem por muito 
tempo. 

Eis aqui, em poucas linhas, a impres-
s3o sincera que nos deixou a visita que 
fizemos á exposição do sr. Barbosa Ro-
drigues. 

nos occopamcs semente dos seus 
quadros, è porque só estes nos interes-
saram, a desejamos que o s r . Barbosa 
possa dedicar-se completamente á pintu-
ra e nos traga em breve uma nova col-
lecçáo de telas, ora que, conservando 
sempro as mesms» qualidade» de boje, 
seja o sen desenho mais seguro, o toquo 
mais largo, os primeiros planos mais bem 
estudados. 

Queiroz Gnlmurles o Benedicto Manoel 
de Campos. 
lhstoria Xalural lás 7 horas, ua Escola 

de Pharmacia) 
Francisco do Arruda Roso, Gnjolras 

Vampril, Jefferson de Oliveira, Godofre-
do Quilícl, Antonio do S. Pi ta B » i s a 
e José Coelho Gomes Ribeiro. 

*\ 
Foi concedida ao professor intermédio 

da t;» csrnla de Sío Bento do tíapucnliy, 
Antonio Leite Cortez, a gratificação ad-
dlcional da 4* parto do seu ordenado. 

*** 

Foi criado, por decreto de hontem, 
mais um logar de adjunto no grupo 
escolar da alameda d} Triumpho, sendo 
nomeado parn j iwnrhel o o professor 
preliminar s r . Horácio Faria. 

Foi declarado sem effeito o decreto 
de 13 do corrente nomeando para o 
cargo de Inspector interino da escola 
complementar do Piracicaba o s r . Icté-
rico Joules . 

Para o mesmo cargo foi nomeado o 
s r . Licínio Leito Machado, director iate 
rlno do grupo escolsr de Lorena. 

Foi designada a escola do bairro do 
Collegio, em Araçarigaami, para uclla 
ter exercício o professor preliminar 
Carlos do Escobar. 

Foi aposentado o professor preliminar 
Jos'! Julio Goulart, com exercício no grh-
po cscolar de Iguapé. 

O secretario do Interior declnron ao 
director do grupo escolar de Itatiba que 
nüo pdde ser attendido o seu pedido da 
creaçBo do uials um logar de adjunto 
naquellc estabelecimento. 

O director da Escola Normal vai infor-
mar o requerimento do Isidro Romano, 
alumno da escola complemeutar «Pruden-
te d o Moraes., pedindo a sua truc j feren-
d a para aqnelli escola. 

para 
Man i 

tOMr 1« Oaaargo Ponteada M r t rua, ' 
rwn parte tat commlssXo. 

Foram M t M f M » dou» volumei 
UblloihMW, ofur ta i los pelo sr 
d» Coito Br«««. A' coramlssKo de Sra. 
dica nela, (aram ramettldas quatro pronoj. 
tas da adaiisalo, aeudo apnrovadas eln.o 
r o r a a ataaltaa como soutos contribuiu, 
tes oa »ra. Casdldo da Oliveira, Severk. 
ao Antonio Laal, Gnllhermo Hcnrim", 
Fonseca Jnnlor, Égrnont II. Krlichko , 
SebastUo üaa rany . 

(1ÜKMIO OUMATICO.Al.MEIDAaARIir.TT. 
—Hoje, récita cm beneficio dos cofre» 
soclaei, no «Casino PcuUado., ú rua lt> 
drigiies dos Santos, 2 . 

EDRN-cr.un—Hoje, 21, eoiré» inti,na 
na silde desta soclsdada rorrcaliva, qm 
abrirá os seus salões completamente, ro-
formados. " ' J^ 

CIBCOLO »KCaiATITO UAFAI.OA DI SA. 
TOIA— Hoje, 21, í» 8 horaa c|meia da nel 
te, no salto £Ixeelstor, i. rua Florcncíi 
de Abren, n. 29, festa inaugural. 

os i r ro m u m a t i c o a i x m k o s DPI t a v 
MA—Hoje, t i , festa intima, na aédo s> 
ciai, A rua BrlgadeirA Machado, H. 

I n f o r m a , Q < > « a 
o TEMPO — Boletim Metenrolapien 

CommisíSo Goographica a Oeologic»—?fl 
do fevereiro—Barometro, a 0", i s 7 ht< 
ras da manlil, 1590.8 mm.; 2 horas da tar< 
do, 699.0 mm.; 9 horas da noite de hon 
tem, 69Ü.6 mra. Temperatura mínima, 
18°: máxima, 81". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, l i . Chuva, em 
24 horas, 0 . Tempo geral, claro, e d» 
pois, nublado. 

: ? o r c o r r e a» U n h o » S o r o c u -
b a n a o Y t n a n a o 1101130 v i t t j a u -
t o s r . B a s i l e B a t t i s Sa. 

VIDA ESCOLAR 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai dispender. 7Ci0íi. com os concertos 
de que necessita a ponte sobre o rio 
Venâncio, na entrada de Redcmpção a 
Parahybuna, 7ÍS.Ç022, com a constmc-
ç lo de nin gabinete na cadela de Ava-
ré ; 94752CO, com as obras snpplementa-
res ás de eon. ertos da cadeia da Sio 
José do Barreiro. 

O inspector do 6 o diatricto de sericul-
tura fui auciorisado a adquirir um mi-
croscopia para o serviço do mesmo dis-
trieto. 

A Camara Municipal da Iguapé vai 
contratar o serviço da passagens cm 
caudas no» rios L'na, Comprido, Suami-
rim, Ribeiro e Barra da Ribeira. 

Contrato» hontem approvados: com a 
'Municipalidade d» Sio Loíz do Psrahy-
tinga. para o serviço de paasagen» no rio 
Paralurtxu». na estrada d a mesmo nome: 
com J o i o Penteado, para o fornecimento 
d» material de barro destinado ao» ser-
viço» de exgit tos no p n d i o ara q»s fone-
c i o u o grupo escolar d» Sio Roque: 
com a Ca»»*» de Parahrbnna, para a» 
obra» de adaptaçio de um prédio desti-
nado a servir de grapo escolar. 

O dr . Ctwa»«l» Ferrwra foi nomeado 
m em fero titular 4a 8»ci«lade da Medicina 
Ptbtiea e Engenharia Soaiur ia de Pari» 
A aeawa j t a t a re lagar na a -s i l» do 28 
d« janeiro «It in» • o sen Beaw foi apre-

lado fel» dr . Martin, awmbro da 
niiiaalo eonsaltiva da bygiene de 

F n i f i . 

I n m H i boja, â n a d 
o Metfawrtm minem, de 

• «arfo « a r . i . ~ 
a n » aete ( 1 

i, » , 
que i fro-

Exaines do preparatórios. 
Resultado dos exames de heníem: 

Portugnc: 
Simplesmente 

Frederico Mauro Santangelo, Ignez Eli-
sabeth Barnsley. 

2 reprovados. 
4 inhabiülado). 

Francet 
Plenamente 

Cyro de Aguiar Maya, Jsyras Santos 
Diniz. 

f.'ImpSezraente 
Rodrigo Vieira de Moraes, Carlo» de 

M o r s a , Antonio J . Alves Camara. 
3 inhaUlitados. 

Ingles 
Plenamente 

Marcello Thioliler, Fran-isco V. Passos 
Costa, Almira do Campos. 

Simplesmente 
José de Almeida Machada. 
1 iahabilitado. 

Latim 
Simplesmente 

Sylviano Pinto, Saraael Silreira, Joa 
quirn Bieasann, Eduardo da Fonseca 
Cotching, Octaviano Marcondca Ma-
chado . 

Aritlrmeücn 
P l e n a m e n t e 

Sergio Paea de Barro». 
Simplesmente 

Ranl da Casta Bastos, Antenor de 
Castra Lellis, Nabor d» Moran OilvJo, 
Dali» Ambrogi, Cyro O. M. Mondim. 

Historia Alitoral 
Simplesmente 

Armando Nssrae» Largaeb», Cai» 81-
m«e». Antonio Cardoao do» Santo», Ar-
cbimide» da Conha Campo», Utno-/t 
Queiroz Aranha, Clod»ralro Viein- da 
Souza. 

Arithmeiiea (2* turma) 

Resumo geral dos prémios dn loteria 
da capital federal extrahida hontem: 

22988 15:0009 
21045 1 0009 
23308 000« 

ruEMioa d c 200$ 
10745 13980 24283 
rnEsiios d e 100$ 

8755 12002 13116 18184 22203 
M1EUI03 DE 50$ 

2003 3335 6027 7077 7381 8274 9899 
10246 11489 11865 13039 13718 14482 
1801.' 18631 21155 23996 21703 25439 
26340. 

A ri*EOXI MAÇÕES 
22987 e 2 2 9 S 9 - 4 0 J 
21644 o 21646— 20$ 
23367 e 23369— 159 

DEZEXA9 
22961 a 22990— 30$ 
2 1 6 » e 21050— 109 
23361 o 23370— 109 

TEUHIXAÇÕES 
Todos os números terminados em 88 

l é m 8 í > . 
Todos os números terminados cm 8 

têm 2 $ . 
Telegramma recebido pelo agente geral, 

sr. Julio Antunes da Abren. 

1-onçA For.ictAE — Serviço para lmi : 
' suporlor do dia o capitão Grnçn, , 

corpo de cavallaria dará um oftici.il 
para ajudante do dia, força paro aeom-
nhsr presos ao Foram o a guarda <!, 
Palaelo; o 1° batalhlo, a guarda 
Cadela, dous officiacs ]iara a guarr.' -
e duas order.ançis para esta aaeretar ; 
o 2", as guar ihs da Policia a llosnital. 

Os demais corpos dor jo o seriiço dc 
costume. 

Tocari no jardim do Palacio a 2* sec. 
ç í o . 

Amanuense do dia, sargento Octávio. 
Unlíérme, 7". 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo. 21 do fevereiro de 1903. 

BOLSA DE SÃO FAULO 
IJI.TtSIAS OOTAÇÕES 

• M — I , •• , 
rcKEos rt'DLicos Vended 

Apólices do Ertado 
Geraes de 5 . . . . 
Idem empréstimo de I8tlõ 
Letras da C. Municipal.. 
1." «mprest l ih i l . . . . . - . , . 
2.° • 
3." 
«.• 
5." 
6." . 
Letras da C. de Santos 

(t* emlss io) . . . 
Idoin Ideiu (da 2* craissSo) 
Idem. idem (I* cmissSo) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de S Car loa l«e2 ' sá - ie 
Idem do 3» série 
Letras dá C.do Campinas 
Idem, do valor do 200$. 
Letras da C. do Capivary 
Lctrns da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . . 

«0$ 
81 * 

8 0 Ï 

l uog 

75Ç 

Comp. 

<J1()$'S 

853 

63S 

78.$ 
79$ 

68.? 
70« 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 3* loteria do 

[dano n. 104, extrahida em Aracaju em 
19 do fevereiro de 1903: 

182322 12:0009 
152397 2:OOC9 
268309 1:000» 
151367 600? 

3 PUF.MIOS DK 200$ 
47051 240918 296651 
fl PREHI09 Dg 100® 

35001 55105 69586 157401 162975 
270930 

10 PBKXioa d e 509 
5C59 27258 89200 112174 134B50 172394 

200039 249588 Í5U92 297423 
ArpitoxiMAçSes 

182321 .e 182322—1009 
268908 e 268310— 509 
152396 o 152398— 509 

DEZEHAa 
182321 a 182330-59 

268301 a 268310—59 . 
152391 a 152400-59 

CEXTEHAa 
182301 a 1 8 2 4 0 0 - 4 $ 
268301 a 268400 - 3 $ 
152301 a 122400—3« 

Todos os numero» terminado» em 
2322 Um $54 . 

Todos o» numero» terminado» cm 2397 
têm 954. 

Todos o» namoros terminados em 8309 
Ura 854. 

Todos os numero» terminados em 2 
tini 9200. 

Pela CoLspanhia Nacional de Loteria 
doa Estados—/. C. d» Oliteira Bosario. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commcrcio c Industria. . 320$ 
Lavradores 
Cunstrnctor o Agrícola. 
Credito Real cart. h y p . . 45$ 
Idem cart. comincrcial . 
Idem com 20 » / o . . . . . . 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 805 
União de S. Carlos cm llq. 

. . . c 140 
União de 8. Paulo 405 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comm.Italiano eomtiO'/» 
Piracicaba CO % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . P a u l o . . . . 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. dc F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Bragautina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» de Brótas 

(com 50$ rcalisados).. 
Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mecbanica 
8oroca(janu e Ytuana. 
MogySina (á vista) 
idem, (a 30 dia») 

2 9 " ï 

76$ 

4l5')0l 

3ç 

Heitor de Soma Pintei™. 
Sraploaneate 

Bento J da Soom e Castro, BebaatBo 
Maurício Le»»a. 

Geometria 
6iaple»ra»nt» 

""'Olan Barra Janior, José Braga pa-
rtira, Jos* Coelha G.rae» Ribeiro. 

B « e ee r i e eSamadaa a e u » a» to-
asnptea aa« aecuate* materia»* 

Moradores da villa Clementino, por 
nosso Iutermedio, reclamam, junto da 
Light and Poicer, contra a mudança 
do traçado da linha do Matadouro, pois 
isso lhe» dlff ioi l tari enormemente o tran-
sito naquetle ponto. 

O» reclamante», nesae sentido, dirigi, 
ram ama representação i Prefeitura, 
que ainda a a io resolveu, d espnvam, ao 
mesmo tempo, que a Light ar Cd Poircix 
ctteodeudo i s razSe» aprvK-ntadas, pro-
videncia a n a * reapoito. 

ASSOÕÍAQÕES 
SOCIEDADE SlftlUNlTAaiA »01 ZHPP.E-

RADOa K» OOKMBCIO DE I . PAOLO — 
Haalisoujjo ante-bontem a rennilo or-
o m a r i e r / s directoria desta aodsdsde. 
„ Oj*"yedlante consto» d» officios: d» 
Be^fcifde Por tognna Beneficente Vasco 
J» Gama: do Clnb Brasileiro Commer-
cial, do Rio da Jan Hro; da A a ^ l a ç l o 
do» Empregado» ao Cómmercio de Juiz 
de F i r s , e da sr . José O. da Berro»; 
Relatorto da Associado de fioeeorros 
Matnoe Artes e Officios, « d s Sociedade 
Portngneza d» Beneflcei*ta. «m Campo»; 
e » t l o da « ima . sr». d . Viridiana Pra-
do < cai ta de eerio Arthnr Soare» Pa-
ehaee. O ar . Kaymnndo Duprat commu-
aieaedo qae a directoria »» fes r»pr»«rn-
Ur no etitorr» d» finado n H » remido sr . 
Horaaan Bnrehard, propo» 40a fosse 
Inserido aa acta o a r a to da feaar , »«ndo 
aaMada ama i M a W t para aanistir 
á mbaa de 7- dia do n x a a » f t o d o . A 

R i r a T l M m ^ ^ ^ S t e r t T ^ s ^ d S 
a An-

Idem,c |40 *,'0 a dinheiro 
Idem, c | 4 0 ' l . (a 30 dias) 
Panlisl» 
Idem, idem (a80d ia s ) . . 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor ) . . . 
Idem, idem c| 30 la (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 "h (a 30 

dias) 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephonica 
Unllo8portlva(em Uquid. 
I ta t ibense 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

15S 

70S 
115$ 

2 2 7 « 
2 2 8 5 ' 
I02S 
102.S 
2 3 I Í S 
2 3 7 5 

Dã,S 

95.$ 

33$ 

35$ 
359500 

56$ 

8 0 ( 

33$ ' ,^ 
Í;4ÍÍ500 
ô2$Di)C 

c 

B. Credito Real de 6 »/« 
Idem do 6 a 30 dias. 
Idem 8 •/• 
Idem da 8 '!, a 30dias . 
Banco União de S. Paulo. 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
60 acções da Comp. Mogyana com 4o 

(operação dia 19) a 101$ 
22 Idem Idem idem a 102$ 
90 letras do B. O. Kcal M i l 31$ 
50 acçSes do B. U. de S. Paulo n 465 

6 acções daC. Mogyana u 22f}$ 
17 idem idem a 228$ 
25 idem idem a 228$ 

150 idem Idem a 227$ 
20 idem idem a 227$ 
16 idem idem a 227$ 

2 idem idem a 228$ 
32 Idem idem a 228J 
60 idem idem com 40 % a 103$ 
30 acçSts da C. Paulista a 237$ 

6 letra» doB. U. de S.Paulo a 53$ 
40 letras da Camara do Santas (2* cmlt 

sio) a 8 0 $ 

A' HORA OFFICIAL 
20 acções da Comp. Paulista a 237$ 

1 idem idem idom a 238$ 
10 idem idem e | 30 "/. sem direito a inll 

grarão a 95$ 
r w c o d o c a f é e x s a n t o s 

A Associação Commerclal recebeu 4 
seguinte» telegrammas: 

»ANTO», 20—A'» 1 2 . 0 3 
Procura na base ds 4$400. 

C L T I l l A S COTAÇÍSES KA BOLSA DO BIO, 

MO D I A 18 
Fondoe publico»: Vende. 

aeraes de 5 " / • . . . . 
Emp.* de 1895 

. de 1895 (nora.). 

. de 1897 
• de 1897 (nom.). 
• M u n i c i p a l . , . . , . 
• . (nom.) 

Inicrip;6eade3*f. 
. de 8°/. (nom.) 

Estado de Mina» 
idem, idam, (nora.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativa». 
Empréstimo d» 18(W.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Kap. Santo 

Aeçüet de banco» : 
Commerclal 
Cómmercio 
Idem com 40 
Lavoura e Commerdo. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecario. 
Idem, idem da 2* a>rie. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAroaa» aaratADO» no a io 

Bremen e eu., Balle. 
Génova e e»c., Jfina» 
Boriíóos e t f . , Âllanlltnt 
Liverpool • eae., Oraria 

90« 
40» 

Comi\ 
B 3 . i $ 
0S2$ 
9 3 3 $ 

1.-012$ 
1:01".$ 

171$ 
179* 

69.-i$ 

IAS.) 
136$ 

39$ 

21 

S 

s 
í i f r l ê . . . 

hàmÊÈáâ 



M » P M flM. 

I rolnmea M » . 

frC 
las qnatro prono». 
approvadas : „ 
wçfo» contribuiu. 
Ollvolr» Beveri,, 
Ihermo Hcnrioii, 
t II. Krlschko « 

TOimçAO D A S C R I A N Ç A S Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Ao oommerolo 
O e o r f e a O t e i n a L á o n C o m b a -

cat» o o i n m n n l o a m a o a s o n s a rn l -

Ío a • a o o o m m e r o l o e m g e r a l q u e 

e e d e 1" de j a n e i r o d o e o r r e n t e 
a n n o o o n s t i t n i r a m n m a a o o i e d a -
d e o o m m e r o i a l e m n o m e c o l l e o t i -
TO p a r a i m p o r t a ç f t d d e a r m a r i -
n h o • f a a o n a a s s o b a f i r m a de 
O E J K N * C O M U A C A U , c o m 
« M e a o c l a l e m V a r i e , e f i l i a l 
n e e t a p r a ç a A r u a F l o r ê n c i o de 
A b r o u n . 3 1 . C a i x a p o s t a l n . 
3 2 8 . B n d e r e ç o t e l e ^ r a p h l c o — G e -
n l o o m b a . 

8. P a u l o , SÓ d e f e v e r e i r o da 
1 0 0 3 . 

G e O R Q E S fléxiü 
6 — 1 L e o n C o m o a u a u 

A ' p r a « a 
Eu, abaixo asslguado, declaro ter ren-

dido a meu negocio áa aras. Modesta Pc 
EaUier Cimino, ilto i roA 8 . JoBo, 373. 
Qocra ao julgar credor, apresenle-so no 
praso de Ire» dias. a coutar deata data. 

8 . Paolo, 19 do fevereiro do 1(W3. 
José C m n a 

A' praça 
Aa abaixo assignad.i». declaram ter com-

prado o negocio do José Clmma, alto ú 
rim do a . Joio, 373, li vi o de qualquer 
onua. 

S. Paulo, 19 do fevereiro do 1903. 
3 — 8 M o d e s t a & E s t h e r C i m m a 

I.MEtDA OARItETT» 
oficio do» cofre» 
itoado., ú rua lt.> 

C a s a f u n d a d a otn 3 1 « l e d o / o m b r o «1« ' . H i l l , p e l o ac tua l p r o p r i e t á r i o 

H O J B ~ " n o 

SABBADO, 21 do corrente 
Grande l a k r h i da Capital Federa! 

A'8 8 HORAS DA TARDE 

I, soirée Intima 
recreativo, qm 

:ompletaraonW ro. 

MAFALDA DI KA* 
raa c|me!a da nol 
4 rua Florent^ 
inaugural. 
1X51X0.1 ' Dlí TAIí 
tinia, na sádo s» 
(achado, 3 . 

MotenroloMrn dl 
« Geologioa—3( 

I, a O", áa 7 ha. 
,; 2 horas da tar< 
i da noite de lion 
íeratura mínima, 
to jirodomlnante, 
i, E . Chuva, cu: 
oral, claro, e de 

rviço para liai . 
»pitão Gra™, , 
irá um offici.il 
orça para aron-,. 

o a guarda .I, 
a guarda 

para a guarr,: 

, cata secrolsr 
icia o Hospital, 
r jo o aerilço l t 

'alacio a 2* sec-

f i l i o Octávio. 

I " m ' o p r e m i o t e m •• i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i i n p u r l a n l e n g e n e l * 
p o r d i f f é r e n t e s v e z e s 

Em fffc.il data do anno passado, 1e< 
a centena CC7. 

[ C e n t e n a . . , . ítSS 
Resultado de hontem 1 Dezena 88 

' (irupo 22 

F e l i z a r d o 

A d e n f í o 
Aluga ao nma casa qne servo para aec-

cos o molhados, ou qualquer outro ramo 
do negocio, com nma grande armaçSo en-
vidraçada e commodidade para faniiila, 
num doa melhores pontos da cl lado, á 
rua da Liberdade, n. 137. Trata-se á rua 
Glvcerio, n . 114, aobrado. 5—6. . . 

Companhia MechanSca e Impor-
tadora de S. Paulo 

2 5 ° DIVIDENDO 
Do dia 21 do corrente em diante, das 

U ás 2 horas da tardo, paga-se no es-
criptorio central desta Companhia, á rua 
16 de Novembro, n. 30, o 25° dividendo, 
relativo ao semestre, findo em SI de de-
xembro prnximo passado, a razSo de C$ 
por acçSo. 

S . Paulo, 19 de fevereiro de 1903. 
A . S i c i u a x o 

10—2 Director-g.irento 

Influenza, resfriamento, dôres 
de cateça e no corpo, bron-
o h i t e s 

Curam-se tm poucos dias rom as P í -
l u l a s o o n t r a a c o n a l i p a ç S o . formula 
do D r . L u i s B a x r e t t o o preparadas 
pelo pharmaceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. 55. 
Vidro, 2JSOOO. 

As legitimas trazem esta 
marca, 

0 cambio para a appücaçSo das tari-
fas. a vigorar no rnez da março, i de 
12 d . 

As bases das tabellas I", 2*, 3, 3a 3b 
caf< e do ij a 17 t"m o a:>.Tmcnto de 
>0 "[„ c a da tabula sal tem u angulei}, 
to de 24 . 

As bases "das tabellas 1,2, 4, 1a c i 
n5o soffrein alteração alguma. 

Es riptorio Central, Araraquara, 18 da 
fevereiro do 1903. 

( JAII I . 03 B . d e MACAI .HÃKS 
10—1 Ilirector-prcsidcate 

E R O I A L 

ílro do 1903. 
PAULO 

AÇÕES 

Vended. 

L A n n F A K O DA SOCIEDADE OBSTE-
TKII 'A DE FI1A.VÇA, MEMliKO DA 
SOCIEDADE DE I I 1 T X " I O O I A DE 
P A E I 3 E DO (OXOBESSO DÁ Tt!< 
BEKCCI.OSE D E E O S D U E S ; d o 

volta do sua segunda viagetn á 
Kuropa, reabriu o seu consultorio 
medico nestn capital. 

Ea[.ecialiaadcs : Parlas, motes-
tias tias Fcnhoras, wolrzttas de' 
cr en n ca « e clas rias urinarias. 

Tendo frequeulado os liospiiaes 
de Paris c de Loudres, com uuia 
pratica de 18 ânuos, executa to-
da e ijuu!rjuer operação cirúrgica 
e trata aa moléstias do utero e 
bexiga pelo nitthodo dos melho-
res professores europeus. 

T.*ala certas moléstias nervo-
sas, como a ncurasthaiia, tubes 
dorsalis, c.rpvltar/rr/itu nervoso, 
dgspepsias nerrosas, fraqueza 
fíciiilai etc., pelas injecções de 
serjuardina fresca, preparada no 
S' il laboratorio. 

Lavagem do estocago por meio 
de um ajjparelho de soa ii.veoção, 
approvado pelas «ocicJudes sa-
bias de Paris . 

M e d l o o a 
DR. J . ALTOS DE LIMA—da 1'nlver-

lidado do Paris , cirurgião da Benoflcen-
cia Portuguesa c da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinarias c partos.—Besid. : largo 
dos 0uajaiH7.cs, 4. Consult. : rua Sío 
Iiento. 2Ü-A (das 12 ás 2). Telep.-, 301. 

DR. ALFREDO MEDEIKOS-Especia-
lista nas moléstias das crianças o svplil-
lis. P.esidencla o consultorio, rua do Com-
merciü, 7. Consulta» de ti ás 9 c do 1 
ás 3—Telcphone, 98. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl -
ca medica, com especialidade: febres e 
tuberculose, Residencia, rua Barão do 
Campinas, 31. Consultorio, rua do S. 
Bento. 45. Consultas: de 1 ás 2 horaa . 

PENTES 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphilis 
Orgains genitais e urinários 

DR. VIEIRA RE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a eyphilia o as moléstias 
urinarias por processo.» efficazes. 

Ccnsnllorio I BeMcncia 
UCA D I R E I T A , 5 5 | t t C A ». JOAÇCI1I . 2 0 

Telephone, n. 540 (111) ! 

7 5 Ç 
ANCOS 

C l i n i c a m e d i c o , e s p e c i a l m e n t e 
m o l é s t i a s d a a c r i a n ç a s , p u l -
m õ e s n c o r a ç ã o 

• Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratica e múltiplos t ra -

balhos sobre estas espe.cialidad s 
Cousnltorlo: rua I Rcsldonela, rua 

Jos í Bonifacio, Oeneral Jn r -
:t-A. Tolepllone, I dini, 105. Tolc-
43í>. | [ilioue, 720. 

30-9 

C o n s u l t o r i o : m a J o s é B o -
n i f a c i o , n . 3 0 - A — Do 1 ás 9 
horas da tarde. 30—5 

P E I t F O I A I I I A S i Ä ^ T » : 
continúa liquidando o seu grande aorti-
mento de perfumarias por todo preço. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c l i k i c a 
medica—Consultorio: rua do Coaimercio, 
6, da 1 ás D. Itesidencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, »22. 

DR. KICOLAD DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras o cirur-
gia gerai. Com longa pratica nas princl-
paes clinicas de Vienna o Pari». Consul-
tas : rua de S . Bento, 45, das 2 ás 4 . 
Betldeneia: rua Seto de Abril, <5. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
moléstias da Belle. Consultorio: rua do 
8 . Bento, 4S, de 1 áa 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana. 67. Telcpho-
ne, 200. 

P A N I H A S 

Companhia Paulista de Vias 
Perroa3 e Fluviaea 

TE1ICE1HA CHAMADA DE CAPITAI . 
Convido os srs. accionistas desta Com-

panhia, possuidores de acçícs n3o inte-
gradas da ultima emisaio, a realUarcm 
a terceir» entrada do respectivo capital, 
no valor correspondente á Integração da 
metado dos referida» acções, do ília 20 
ao dia 28 de fevereiro proximo futuio. 

Na oceasiio de realisar-sc a prestação, 
deverá ser apresentada a cautela das 
acçSes nSo integradas para a convenien-
te substituição. 

As acções que forem intogradas cm 
virtude da presente chamada vencerão o 
dividendo do primeiro semestre de-1903 
—a contar do 1 de janeiro—confirme a 
resolução da aasembléa geral de 20 de 
dezembro de 1900. 

As transferencias do acções nJo inte-
iradas se r io suspensas a partir do dia 
9 de fevereiro. 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1903.— 
Antonio Prado, presidente da directo-
ria- C - G . . . 

AVISO 
Previne-se ao publico qu» a taxa cam-

bial a vigorar nesta estrada e na Secção 
Funilense, no me/ de março p . f . , è de 
12 d . ou mais 40 "[„ sobre as baseadas 
tabellas 3 a 15, com excepçáo das ta-
bellna 4 e 5 no Ramal Ferreo, e café, 
tabellas 3a. 3b, 4 e 5, na Funilcnso, que 
não tem cambio, sal, mais 21 "[„, e café, 
no Ramal Ferroo, mais 25 °i„ ou cambio 
de 15 d . 

Campinas, 18 de Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bartholomrn da Silva e Oli-

veira—Inspector geral. 10—1 

DB. BETTENCOURT RODRKJUES -
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen. 
cia, rua da Liberdade, 67. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
ílco-clrurglca e especialmente moléstias 
ates ergann fjenito-nrinarios, pelle c sy-
íhilis. Consultas da 1 ás 8, raa Quinze 
de Novembro 84. Residência, largo da 
Liberdade, 66 Telephoue n. 100. 

Depurativo de Werneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as 

l i e e r a s e h r o i i i c a s 
U a r l h r o M 

l i e r e m a s 
F e r i d a s 

It l ie i imntismo 
Gotta 

Ok cnr | i irg i ta incntos do 
fi<|(i<Io e do liuço 

e n s mirjinus d o peito. 

SOARIAS 
33$ 3og 

35$ 83$:.!* 
36J500 24S500 

06$ 62550C 
8 MONTEM 
ana com 4o '» 
. 101$ 
I* 
8 »;. a 31.Ü 
Paulo a 405 
» 22f}§ 

0 DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu eacrlptorio de advocacia á 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
<Pritlsh Bank., onde é encontrado das 12 

áa 3 da Urde. 

• r u m a&tt -opl i tâ ico planan-
do no Instituto K«rumLhar*pfúo «Te 

IPaulo, contra u mordedura* 
cucarei , jararAca, jararacuçu 

e uruto. A vooía naa principaos 
drogarias do 8. Paulo. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
flantos, Estevam de Almeida, Oabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da raa de S . Bento, 
n. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO B U E N O - r e s b r e sen escri 
ptorlo de advocacia'á travessa daSé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVoOADO — Inrumbe-ee de aervigos na 
capital e no Interior, em primeira e se-

rda Instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
. n. 12. Reald.—rua deS . Joio.n. 133. 

O x a r o p e d a 
g r i i t d e l i a 

c o m p a s t a 
de Macedo Soares, cura cm poucoa dias 
aa tosses rebeldes, bronchite, ronqaidâo, 
inflaema e coqueluche. Prepara-se na 
riiAiBACiA a u r o r a , rua Aurora, 55. 
Vidro, 2 ( 5 0 0 . 4.» e s . 30— 20 

CHARÜTOS^^land^rY: 
mesaa. Lacro, 10 — CASA NUNES, 
rua Direita. 59. 30—20 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PELEE 

DO COCBO CABELLUDO 
• DOS PELLOS 

Todas as afîecçSes da vMa qua 
ae manifestam em pessòas que ti-
veram sijjihitis ou rheumatismo, 
tão radicalmente curadas com eat» 
poderoso remedio vegetal. 

DETOSITO 
I t u a d o s O u r i v e s , 7 3 

é o mais enérgico debeliador das tosses 
agudas e chronicus, asthmas, coqueluches, 
affc:çôes pulmonares etc. Exija-so nos 
rótulos a lirma da S. Soares. 

3", 5* c sabs. 
a 1035 
237« 

aulo a 539 
antoB (2* em» ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 

Accelta causas em 1" e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
Oalvio Bueno. 33. 

D e n t i s t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razõavela. 
Acteitu pagamento em prestações, pre-
tiamente contractadas. —Oablaete e re-
sidência, rua Direita, n . 20-B. 

Dentista De gallinhss de r aç t Orpington, dar ia , 
tospoo ; um casal com gallo novo, 2.VWOO. 

Enviam-se bem acondicionados para o 
interior. 

Alberto lloilije, rua da 
L i b e r d a d e , i t l i . 

PULULAS 
D O D R . A k M W 

f U B G A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do S a n p a 

A' VENDA 
em todas as pharmacies e drogaria» 

do Brasil ( . . . ) 

DB. MELLO BAEEETO 
E S P E C I A L I S T A DAS MOLÉSTIAS DOS 

OLHO» 

Membro t i tular da Sociedade do 
Medicina Publica e de Hygicne 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de bledicina de 
Lima (Perfil; do Cirrnlo Medico 
Argentino (Buenos Aires) ; da So-
ciedade Medico-L»gal de Nova-
York; do Segando Congrraso 
Medico Pan-Ameri jan) (México); 
da Sociedade de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Besideneia: Avenida Rangel 

Pestana, 9(i 
Consultas: Pua Direita, 11 

30—9 

u direito a inll 
AGUA MINERAI, NATURAL D V PARAIIYBA DO SUL 

A n a l y s a d a p o r o r d e m d o G o v e r n o I m p e r i a l e m 1 3 3 8 , p e l o i l l u s t r e 
c l i n i c o d r . J o s é B o r r e a R i b e i r o d a C o s t a , a c t u a l d i r e c t o r d o 

I i a b o r a t o r i o N a c i o n a l do A n a l y s e s , e c u j a a n a l y s e f o i 
r e c o n h e c i d a p e l o Q o v e m o F e d e r a l e m 1 9 0 0 

EITBAJIIDO DO 'DIABIO OFFICIAL* DE 15 DE JLI.HO DE 1833 
I « t a a i | n a é p o d e r o s a n a s afTeeçitev t io e s t a m a f | 0 , 

t i i jailo, r i n s , l>exi«|a e v i a s u r i n a r i a s , c o m o a t t e s t a n t 
i n n i s m e r o s c e r t i i i e n d o s . ^ ^ 

C o m o A G U A D E M l - S A , n ã o t e m r i v a l . i 
Vende-se n a s acreditadas casas dts senhores: 

Gamba k C . , rua Florêncio de Abrett, n . 60. 
Baruel k, C . , rua Direita, n. 1. 
Guedes & C . , rua Direita, n . 10. 
E:nillo Rossi, rua Direita, n. 22. 
Monteiro Soares éb C . , Café Viadacto. 
3. Amarante & C., rua Direila, n . 11. 
Rôtisserie Sport maun. 
Josá Pinheiro da Silva Jnnlor, rua S . Bento, n. 21. 
American Bar, rua 15 de Nevooibro. 
Charles Hii & C. , rua Libero Badard. 
Cafi Americano, rua 15 de Novembro. 
Progredior. rua 15 de Novembre. 
Francisco d'Assis Pereira, rua S . Beato, d . 8 . 
«n lmar í e s Borges h C . , m a da Bòa-Vista, 51. 
Souza Carneiro k C. , raa da BAa-Vista, 22. 30—6 

C a l d a d o c o m a» f a l s i f i c a ç õ e s 

P a p a g a i o r , C ã s ã ~ 
_ • " Vende-se, em Mas condições de neg> 
Da easa da raa do Lavapís n . 192, cio, a excellente casa para familia de 

íesapparecea a a I o d a p e p a t i i o diffe- t r a t a a m t o , 4 raa de Bom Retiro, 84, 
reate de ontroe papagaios commuas, próxima das estações Ingleza e S«reca-
Seade as costas vermelhas e debaixo das bana a do jardim publico. Tem no pa-
azas r õ i o , • perto de Me* vermelho: Tfcaeats superior ama sala e < dormito-
eaaes s i o os sigaaaa. Vm pagagslo qne ries e no inferior ama sala. um gabinete, 
repets seguidas reses sa m m serais- sala de jantar, dons dormitories, cepa, 
tes : Nestor, Odile, Paale, a te . Ser fbess cestoka s cemmod« para e m p r e g a £ s 
gratifleade ^oeis defle dír DO li cias se- Para t r a t a sycoa o d r . low! de Csla-
g u x s 0« t r o u e r i c m tcim* referida, xaai, e s c r ú t a n e na n » de C e » m e r d e . 

1 - 1 (16 , . ) 

SAIfTOS 
al recebeu 4 

Paulistas, raça premiada, boas poedei-
raa o multo ornamentaes, casal, 3o$OX> 
Ovo», 12S000. 5—4 Dr. Mello Oliveira 

Lente da Pk js ica na Faculdade 
de Direito de 8 . Paolo (Curso An-
neio) , antigo medico dos Iiospitaes 
de Misericórdia, Ordem 3" da Pe-
nitencia e da BoneficeBcia Porto-

Eeza, do Rio de Janeiro, membro 
Academia Nacional de Medicina, 

antigo clinico nesta capital. Medi-
ciaa s Cirurgia a s geral . 

Tratamento especial das molés-
tias do atere, erár ios , e doe tumo-
res dos seios. 

Consultorio, raa da Bõa Vista, 

OLSA DO BIO, 

X i a l l o n l r o a 
ALFREDO O. PEREIRA—Rua de Ban-

ia Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, n. 8-A. 

Bua Mareclia 
O ctrnrglio-denttata Aanibal Vitral ca-

ra q m l q w r dente por mala dorido que 
eejp, «m Í 4 horas, com ma processa ds 
sua taveaefe. Obtara á amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito oa mas-
sa, porBSúÓa Obtura a ouro por 101 
a 26». 

Res tava destes a »aro. por mais dlf. 
ficil que seja por 25« a 40$ (nio em-
pregando o processo brusco do martellol 
Limpa es dentas e os torna alvos por 5 a 
a 20$. Kxtrae dentes sem dór por S$T 
Cethea dert«deras e»m ea sem chapa i 
dentes a pivot, cortaa de ouro e incras-
irmçõra «a brilhantes. Tracta das molee-
tiaa da tecca e corrige as anomalias den-
tarias. Tedoa es trabalhes s lo garantidos 
per nmitos anaoa e praticados sem a mi-
a t a» dír, messM nas pessoas mais aar-
voeas, a s ceaealterie eaprickosaaente ia-
stsllade, cem todas as condições k jgU-
akaa e ema apperelhos doa aula meláp-

saaisieáes da drargia deataria. 
CeeaaMaa e eperaçòes, das 8 horaa it 

t i » tarda « d a s 8 ás 9 1|3 da noite. 
B u ft• B. B e n t o , 3 1 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
tfencla. raa de 8 . Bento. 86. 

i . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
IsOeetro matricnlado—Agenda e escripto-
rte á rua de Santa Therwa. 10-A. 

Dons bsbeis desenhistas encarregam-M 
da confecç-to, ampliação, ri-iocçie e co-
pia de plantas e outros trabalhos tucbni-

Assoíiação Humanltaria de S. 
Pauis 

A S S E l f B L Í A CtEBAL 
Por ordem do wt. preaidente,. convido 

os iascriptos como sócias da Asfclaçt» 
Humanltaria de S. Pith % compare-
cerem na assemblés gorai qne as d e n 
réalisar s e deaüugo, SS do corrente, ás 
11 horas da eaanU, aa raa Marechal 
Deodoro, a . «, sobrado, afim de resol-
vermos sehre a segai» t* : 

Dtscassle • a p p r o v a . l e das estatu-
to» ; 

Eleiçio da directoria a do conselho 
fiscal qne tem de servir até 1904. 

Nio á pe rmi t a* , a s s a d * f au r - se re-
presentar. 

Hl o encontrados das 11 ás 2 
Hua Kiae l iue lo , n . Commendador Joaquim Fer-

nandes Caminho Sobrinho 

+ Francisca M. de Btqncfra Canti-
nho e seas íllhos, genros, sara e ir-
mlos do f lnsdo C o m m e n d a d o r 

S J o a q u l m P e r n a n d e s C a n t i n h o 
b r i n h o , ag radece« pesherados a t o -

as pessoas qa» seeapsaks ram ocor -
J O d o sea sempre lembrado esposo, pae, 
•agro e t r a t o , a pa r iateaçáe de a s a -
• a , meadas r s t a r uma missa aa er re ja 
« S a a t a Ip t r r en ia , Seganda-felra.f t do 
e e r m u , ás í 1(2 da manhã, s eUae 
« a do sea fel leiaiento. agradece ode 

Fabrica «I® v i d r o s o e r y s » 
tnes p a r a u s o d o m e s t i c o 
Participsmos i s exrass fsmilíss e a 

nossa numerosa fregdezia qne. para a sua 
maior eemmedidade, trasladamos, ds rna 
Direita, n 44, pa rs s de 

S ã o B e n t o , n . 77, 
o nosso estabelecimento c m n a e r c ú l (per 
atacado e a varejo) des prodoctos ds 
aossa crystaUeria, aproveitando reta 
eppertanidade para eOtr«e«r grandes ne-
vtdades em todo qaaate aa reladewa ae 
uso domestico e nexrto eta pertirnlar e»m 
relsçío ses preoie . 

Cflnipanhii 
Estrada di Fini il ânrifiri 
KI« se tendo rennldo namoro a-iffîcien-

te de accionistas, da aeedrdo soas ot 
Estât atoe. para s assemblés f e r a i e». 
traordinsria eearecsds para fcoj». eea» TTIMO 

KO M O 



I t -
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l o n r o v a d a s pe la r e p a r t i ç ã o s a n i f a r i a 
_ • — 

• u m i rapiurro m c á l c i o , lio ptirmioentlco Granado, medicado rocom-
tt tndada na tratamento das dífeoções cotaneas e «yphilltioa«, preterido pelos calor-
• M qne nio podem snpportar • acçJo dos l á t i de potássio. 

b l i x i b d k c a s c a k a s a o r a d a , do pliarinaccutlco Granado, medicacío tonlc» 
• enpeptica, empregada n u perturbajCfs do estomago. dyspepsla atônica c flatu-
U&ta, ete. 

m u g l o > Avn-ILIHOKUAOICA, preparada pelo pharmacentlco Qranado, para 
• (rtUmento radical do fluio purolento da urethra, espontâneo ou •yplallitlco. 
^ Í J * " 0 c o a u I A I ' t o x i o o , com pepetona de ferro j preparado pelo phsrma-
CMtlco Granado, • multo procurado para tratamento da cbloro-aneinla. pallide». 
•neaorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

' . v i n h o D i «DINA loDDiiADo, preparado pelo pharnuceutico Qranado, do ira-
S e u e V p S u t i c u 1peotlca para tonificar o organismo e enrar as affecçíes berpe-

v i n h o CHEosATAso, preparado pelo pharmacentico Granado, muito recom-
m u d a d o n u moléstia« do peito e na tísica. 
_ . v i n h o d h j ü r u b k d a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaoeutlco 
loptjndSima jraeonhecida utilidade no traUweuto das moléstias do fígado, ictcrlcia, 

VINHO IODO-IANITICO, (phosntaatado~e glvcerinado), do pharniacentico Gra-
•Mo, muito reoommendado com utilíssimo proveito no tratsmento Ivmpbatico, ra-
dutieo, anêmico, cscropbuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás princlpacs lelel-
Çtes e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO vikibiko, preparado pelo pbarmacentlco Granodo, poderoso antídoto 
•as enfermidades do estomago o dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, ete. 

tlmulante 
SITAS H1EPAHAÇ8ES «Io ItiaonOSAMTOTK DOSADAS T. SEQC1DAB I I 

_ E X P U C A Ç B E S PAUA D H U . A S S E F A Z I B CBO 
O LABORATORIO da pbarmacia e drogaria GRANADO, ft rua Primeiro dc Março, 

li. 12, Rio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corpora-jls 
medica e do publico; portanto, ás expericncias dos enfermos, ou dc qnem 
•a tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarniaceuticos, appro 
v»dos pela Inspectoria Geral de Uygiene. 

' P h n r m a e i a e d r o g a r i a G R A X A D O »V C . * 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito . > Nas prineipaeB droearias de S. Paulo. 

M SE P M MADEIRA 

a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

M O LEIAM 
E DEPOIS Kl« SE QUEIXEM 

Coffre do estômago c doi Intestino« l i 
(jBeni nlo conhece o 

Elixi r Cint ra 
Pfarrhta—l colher de Ï em 2 horas 

e quando honver também ftbro, adminis-
tre-se, sjniullaneamento com o Elixir 
Cinira, 2 dôscs da bl-sulpluto de qnlul-
M por dia. 

£ ' infallivel a cura, e «quelle qne nla 
ficar curado c io pagai á nada pelo reme-
(lio. 

Jk í t i ç lo d i s «tanças. As alarmai, ne«-
ta <poca, quasi sempre ficam atacadas 
cc dlarrhía, fébre, vômitos, c para Issa 
cio ba melhor remedia do que o Elixir 
Cintra. 

S A B O N E T E 

Vfepfpifo—íalla de appstlto, digestJa 
í l f l ldf , uôr do estomago, duas, tre« oa 

or dia do ELIXIR CIN-

1 

DEPOSITO E FABIUCA 
NA 

Casa HDSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S . PAULO 

CASA COLO 
O proprietário desta estabelecimento de CAMI-
lâ, íenrto feehado a sca casa durante algum 

tempo, para arrumação e balanço, commonica aos 
sem amigos o á sna numerosa fregnezia qne re-
abriu o sen estabelecimento, pelo que espera con-
tinuar a receber suas ordens. 

Como já em tempo snnnnclou, o seu fim é li-
quidar definitivamente com o seu negocio e para 
a grande reducção de preços, pede a attenção do 
respeitável publico. 

R i Quinze de Novembro, n. 304 
J . Patrício Fernandes 

piais colherea poi 
IRA eu ELIXIR rUClIUBY COMPOSTO 
—preparado do pbarmaceutico Antoni* 
Pinto A . Cintra. 

Solfro Co gonorrluia id quein nlo c> 
tbccc a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a . 
Er.(ontia-Ec' em todas &s pbarm.i:Ui e 

Éropcrias. 

CT.1AJ-ÇA5 c í f c EIAKBIlâAS Z B I C H A I 

Ulmo. f r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Vcnbo cm abono du verdado confirmar 

or escripto qne empreguei o Elixir ds 
'ucliury Composto, p o r v . s. preparado, 

cm pebsoas de tiilnba casa e mais man-
ias de empregados e vizinhos da fazeuda 
do meu irmio coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre o vermes e quo nío fa-
liicu um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrcvo-
bío do v. s. a l t" . obr*, cr".—Francitct 
ét Pini» Leite. (m) 

Este prodigioso sabonete phenico-glycerloado, approvado pela tawpoctoria 
Geral de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do roito, espi-
nhas, pannos, sardas, caspa, erupçOes cutaneaB, signaesde bexiga, brotoejas etc . , 
tornando a pelle agradiavehnente fresca o assetinada, fazendo-a espargir o mais 
suave aroma. 

As maeB de familia devem de preferencia usar este sabonete, porque, além de 
dar á pelle frescura, attractivos e encantoi, é ura seguro preservativo de todas as 
moléstias contagiosas e epidemicas. 

P r e ç o : I h t z l u , 1 4 $ 0 0 0 | u m , l $ 5 0 0 ; c a i x a d e a , 4 ^ 5 0 0 
Vende-se íui» prinoipaen casa» • nos depn-Itavio» em 8. Paolo 

B A R U E L S s C O M P . - . L a r g o d a S é , n . 2 
E' falsificado todo o sabonete qao nflo tiver csiauipada uma aguia cavalgada 

por uma moça e no rotulo externo a linna de A. RIFGER NUNES, em lettras 
vermelhas. 

Fabrica de Jasás 
DE 

0LIVEI3A & C. 
T o m 8 o n « | i r o c m « I c p o n l t o 

j a c ; \ s p r r n m i l i t o , « l i t o s 
( r a n ç a d o s p a r a c a ( õ o e s -
t o i r a s t r a i i i - a d a s p a r a c a r -
r o . 

A c c o i t a m q u a l q u e r p o d i -
d o . l ' a i o r n t o d o s o s t r a b a -
l h o s d o t a q u a r a . 

L I M E I R A 

VAPORES T M m A J í M m m 
d o s a r m a i s r t i I , FOLOI j o . 

de B a r c e l o n a 
o i i A O X i n c o r A Q t n r r » « i s r A u n o L d e p h i h i i b i c i a m « 

JOSE GáLURT 
esperado em S a n t o s « procedente do Rio da Prata, até fc 
dia 8 S d * f e t s p a l r o p. f., eahlrá para v 

B I O D E J A N E I R O 

M a r s e l h a 
C l - e n o v a e 

i r . , . . . , _ , , N a p o l e t 
Este vapor ó lllumiuado a luz electiica o tem esplendi-

das accommodaçOes para passageiros de X», 2» e 8« classe. 
Preço das pnBeagena em Saciasse para os portos aciiuft 

1 5 0 f r a n c o s o u r o . 
Os vapores desta linha acceitam cargaB e passageiros pai a 

todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cadiz, Má-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-se con 
os consignatários: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
8 1 , R u a d o S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 
1 0 , L a r g o M o n t o A l e g r a , I O - S A N T O S 

'i; i H: J 

4 + y E L I X I R - T O N I C O 

* \ 

TemoE a houi a de communicar aos nossos fi eguezes e ao 
publico em geral que comos os únicos agentes desta impor 
taníe Companhia no Brasil, e nos encarregamos do forneci 
mento do material mais aperfeiçoado e moderno para a pro> 
dueção de força( l u x e c a E o r , por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal teehnico para 
esta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e installar 
l l l u m i n a ç ã o e l e c t r i c a 

F o r ç a e í e c t i * i c a • 
B o n d e s e l é c t r i c o s 

E s t r a d a í e f e r r o eEect r ioa e t c . 

L i d g e r w o o d M a n f g C o . , L i i s i i f e d 
RUA DO COMMEROIO, 14—S. PAULO 

(*" e s a l . ) 

P 
M 

- m 

D B 
ORLANDO RANGEL 

Manipulado er.clasiTamente com a v e r d a d e i r a koi.a, directamenté 
importada, distingne-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo tea indiscutível valor therapoutlco, 
c o m p r o v a d o por t o d a a C l a s s : * . M e d i c a > B p . à z i l e i r a q u e é 
accorde cm considcral*o um preparado de primeira ordem entre 
os sens similares contra: 4 

A iienrjuttheuia, a hipocondria, pi nevralgias, as pcrturbaçfiea m^ntaos 
com dcprcsaSo do aystrttia nervoso, a debilidade do coração, as »no-
lestias do estomago e intestinos, a Riiemiu, o esgotamento prematuro, 
n diabetes, a albuminuria as diarrheas chronicas (dus tuberculosos, dos 
racbetlcos e dos paizea quentes) e a dysenferia ; empregado com van-
tagem nas convalescenças ue moléstia« agudas ou cbrunicas, alterando 
profundamente a uutriç:io. 

Na fraqaeia muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iutellectuaes, etc., 6 o medicamento mais »íEcaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
R u a Gonçalves Dias, 4 1 — R i o de Janeiro 
Para garantia cxlja-se sempre a firœa e o nome 

de Orlando Kangel. 

èria Esperança 
(Esplcratla pela Con-paaliia Xaeionai de Loterias dos Esladts) 

Tara conhecimento do publico c dos nossos agentes no in-
terior, damos em Eeguiiia a ordem das extracções do f e v e « 
r e i r o c!e 1 9 0 3 , chamando sua especial attenyao para os 
novos e niagnilicos planos : 

8 t 0 O O S — e m 25—Inteiros, 300; meios. 150 rs. 
I O : C O O $ — e m 20, 23 e 27—Inteiros, 160 rs. 
I 2 í C 0 G Ç — era 21 e 28—Inteiros,750; quintos, 150 rs. 

Em 20 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos. 150 rs. 

2 5 : O O O S O O O 
Em 9 de março—Inteiros, l$üoo; décimos, 1G0 rs. 

Ekte f l a t o úiitrILiiC outros fremios de 4.-000V- 2:000$, 1:0001 etc. 

GBüIiDE E EmÃOSDIMSIâ LOTSHIû 

1 O O s O o @ $ o o o 
K x t r a c ç ã o c m 2 1 D E A U l t l l 

Já foram luiiiados os sorteios de c o n 
p o n s pela nianlilna P i o h e t , na «éde ao 
ciai, 4 rua da Boa-Vlsta, n. G, á s 7 
h o r a s da noite todos os dias nteis. 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1903. 
0 encarregado da emissio 

SO—2S I.UÍ3 dc Sã e Almeida 

A ELECTRICIDADE 
Teleplionej, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todes os mate-
riaos pertencentes a esta arte. Fazem ss 
installacôcs e concertos. 

I . a i i i * l l o b a s i n s k i 
Larjjo do Omidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO 00—30 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Scciéíá fiéijsísla de Transports Marítimas â Vapsar d] f a i l l i 
o C E i . m n K vAPon i - b à n c e i 

Esperado no dia 7 de uiarço, sahiri* depois da indispensável demora para 

G r e í a ò v a © K T a p o l e a 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

J" classe—Qenova e Nápoles c j j f r , 
I I ' ~ ' ' ' ' . - ' . ' . 5 0 0 f r s " . 
O • — * » • 140 f r j 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condicOes seguintes • 
Até Paris, ida 1* classe, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe,, frs ' " m 
1,1,.,.. .li«» Q» J l l . r Idem dito, 3* dita, frs 
Idem dito, ida e volta, 1" classe, 
Idom idem, dito a ' dita, frs 
Idem idem, dito 3" dita, frs 

f r s . . . . . 1 
19:» 

. 109 
«•U 
3 i i 

Pera passagens c maia Informações, coin 03 consignatários 

A i û m m d o s S m i t o s & C . 

E m S . P a u l o — I C u a d a S . I t e n t o , 2 0 . 

. . . I í , n 8 a n t o s - I I » » 1 5 do \ovoml>ro, G5. 
Ao IUP «<e Januii-u —4íu a ! .• do Março, í . 

J 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O v a p o r a i I0111 A o 

WITTENBERG 
COMMAN-DAXrB! Ií. 1IEMPEL 

Sahlró de S a n t o s , era 2 5 d o c o r r e n t e , para 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A LISBOA; 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

Esto paquete tem bôas 0 as mais modernas accommõclaçS^ 
par» passageiros do 3* c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o nor> 
t u g u e z a bordo. ^ 

Preço da passagem de 3 > c l a s s e para L i s b o a o Ma-
d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Kecebo passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para fretes, passagens a mala informações, tratas» d i a 

os agentea 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
I .argo Monto Alegre , I O — S a n t o s | | _ 

l t u a . d e S . Hento, 8 1 — S. 1'milo 1 f ? 

LÊverpaol, Brasil and River Plata Steamers 
L i n h a L a m p o r t a S o l t 

COLERIDGE, do Ria 
BYKON, de Santos. 

> do Rio 
IIEVEl.Il 'S, do Rio 

(lEÍT-IÇO DB TASSAOUBOS MBA KKI»-70BC 

1 8 de mar ;« 
29 

i de abril 
1 7 > 

O PAQUcTB 

lWi:060$000 por 3.ÏOOO—Inteiro» 
00:000,Í000 por ÍÇJÚO— Meios 

23:000*000 por S"jO—Qnartoi 
Õ:0" j0$000 p o r § 1 5 0 — V i g é s i m o s 

Hamberg Südamorikanischa DanpfsßMfffalirts 6ä33ll3o!iafi 
" 1 V ' C ° EBKCIAL ESTr.c s a n t o s F. HAMmjBoo, r.OM täOAii i 

EIO DB JANEIRO. B1HIA S UJ»3A 

Todes CF prêmios sio integraos, assim como 110 preço dos bühotc» i i está in-
cluído o scllo ao imposto dc eoiisnmo. 

Os pedidos ser io sttendldos promptamente, desde que venliam a-ompanludos 
das respectivas naportancias. 1 

Acceitam-íc agentes em todas cs localidades do Ilrasi!. Aos reditos de 3fl!; 
para cima cm CALA EXTHACÇAO, dá-se boa commlssào 9 

As remessas de listas geraes, datas das citr»-jç«e», rrospectos, cartazes e 
informações, serio gratuitas. ^ 1 « ' « m » 

Eí ta loteria nada tem de commum com qualquer oaíra do Estado do Sorris«. 
m a J ^ U n W Í S n i " . i n t , ;g1 ' ' '1 « imraediatameute. * * 

' ' i h ( J 1M1 ORTANTE—Havendo localidade» do epia l nome. i s vezes até no 
no mesmo Estado, í de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos Mia 
«lec.arado o logar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra iustrucoio 
de maneira a n io haver a menor probabilidade de extravio da remessa 

iodCE oe pedidos devem ser dirigidos ú C o m p a n h i a N a -
c i o n a l d c L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

POLYTHEAMA-CONCERTO 

CAIXA no C O B R E I O , J 0 5 2 - Ä / 0 DE JANEIRO ( 3 / 5 
„ . Endereço telegraphico : . l o t e s t a d o s . — m o 
O 'ureL-tor-thesoureiro, Aiisiisto da Rocha Monteiro (.'aHo 

Empresa: C. SEGUIN & C. 

H O J E — S a b k ö o , 21 da fevereiro — H O J E 
B r i l h a n t e e s p e c t á c u l o 

lira que toma parte : 

Bos seus prodigiosos exercícios de força e equilíbrio 

o M a s a s t & e l l o - T r l o 
menestreis italianos 

«3 torta a troupe 
A ' s 8 3|4 h o r a s Não h a s e n h a s 

D o m i n g o — A m a n h ã — 22 de fevereiro 

M a g n i f i c a M a t i n é e F a m i l i a r 
C o m o 0011 r u m o « l a ( p o u p o 

B a l t u s , d o M a s a n i c l l o - T r l o e t o d a s a s 
u l t i m a s e s t r é a s 

pogunda-feira— D e p o i s d e a m a n h i - 2 3 de fevereiro 

THEATRO SANT'ANNA 

C o n i p a n S i i a L y r i c a I t a l i a n a 
D i r e c f ã o : H O T O I . I \ P E I H 

K a e t t r o d i r e c t o r t ia o r c t e o t r a , «r . G I N O F U C C E T T I 

A V I S O 
Tendo a Companhi» dq embarcar para Montevideo no principio do nroxjno 

me2 , d m r.eeta .apitai alguns especUculoi a p r e ç o s p o p u l L e « . " 

H O J E - Sabbado, 21 dc f evere i ro - H O J E 
1'nica representação da opera em ;3 actos, do m a s t r o 

P u c c i n i . 

Cordoba , 
li ti gr ano . 
Rosario. . 

TAroUK» A BAUm 
18 de manjo 
I o de abril 

R . 

0 rAqUETB ALLEllIa 

saliirá, co dia 
Cap!. Y. BRUHN 

do corrente, par» 
« i o d o J a n e i r o , B a i l i a , L i s h í a , H o t ^ r d a m e H a i n l i a r g o 

g « n s t i e » l a s ' X ) p a r a l . i s h . V » , I , ' I S * 
Ita Oûmnnnîiii f im a Vji^.u . „ • 

P r e ç o « h i s p a v i s a g n i i M — | l l t r a , 
Todo» os vapores desta Oompanhii tin» a *,orJa coziuhoirj 
Vllihn drt niiun , „ . . A. -j* , ... * " " J " ' , 1 1 0 i a m t 8 a a < " passageiroi de :l» dags'i" 

jfodo« oa paquetes d* Companhia ala 

por tugaäi F j r j i i 

lu. .T.'.^T ™ i"*H"'"f* ^" 'uuaiuiu bia d« constriUîI» moderai, i l lamlail j» i 
Uu tlectrloa, pouoindoesplendida» accommodates para pass i 2 «ros U «. J ' c l l i j i j 

« " •» 'fetes, passagens • mais iutonnjg.Ja, com os a^eatos: 

E , J o i x n a t o n <S2 c o m a 
EUA DO OOIIUEUCIO, Ii i—ü PAULO ; 

I l l u m i n a i ! » a l u z e l a a t r l o a 
Saliirá de. S a n t o s , uo dia 27 do correute.e do B i o d s J a n e i r o , no ai 

1 de marco para ' 

Bahia , P e r n a m b u c o e 
„ , N E W - Y O R K 
Kecebo passageiras do ! • o 3 ' classes par i os portos acima o para 

Eale paqnete proporciona aos passageiros toda o conforta nsoMíirl« cor, 
\ U g e n mais rapids qua ria Inglaterra a sim o< U*oa \enlentes de baldeacio 

Preço da passagem, em 3« c i a m da ília de Jaai l r» p i r i . W í o r i . 
(dollars, moeila americana) e de Santos, «Oü'". * 

Us paquetes Teimgsoii e Byron têm também camarote» superioras ds 1» o 3« 
classe, custando man ein-' «m 1» classe, e cm 3^ claMJ para cada adulto. 

t m m j U l a r 0 r ' M 5 5 " ' t r l U " 1 V 
GEOJH. B R O D I E , p u a Q u i t a n d a . 3 ( s o b r a d o ) * 
t m 6AKT08. com os agente» ' ' 

P. S. Bampshiro & 0., hl Rua 15 de Kövenig II 
L LO ItlO, com 01 agentes ' 

I, N O R T O N M E G t A W St C., LDL 
BUA PRIMEIRO DM MARÇO, i i 

Société Générale de Transporis Maritimes á îaoor 
D E M A R S E I L L E 

O ESPI.EXKtDO VAPOR FRANCE! 

maíabaiist.1 cómico 
S E A . M E R C E D E S V I L L A 

aançonetie!;» hespanhoia 

r ,. P t B h O S A O E X S - T o s c a , Sra. Isabel a Orbellini: Cavaradossi. ear O 
De!> Fornac,; Scarp. . . s r . Salvatore Vinci; Angelettl. ar 1 a*re"t s ' . : r i« ta .o 
s r . i . Bartolo.™*! Spoleta. sr. Macne»; Roberto, s r . Drovetto 

Corpo <!e coros. 
A g e e n a p « s s a * s e e m K o m a 

_ _ Aa 8 l / a h o r M d a n o i t e 
A t t e n ç a o — P r e ç o s p o p u l a r e s 

3OJ0M»: camarotes. : cadeiras, : bal. i o 1» flla cmm •.„). 
tóo. otrtras filas WOO: galeria nnmerada, ü i w T gersl i » « ' 

r f l i l t e f e s a resd», desd. já, na Braitcrie Paulina. 

Brevemente, a sublime opera L a S o n n a m b u l a 

Friaas 

ESPAG 

Vt t t , k VC »I«<iaes ie , kater i bonde»para led«* a» li 

E s r t r a d o do Rio da Pra ta em Santos, sablrá, no dia 23 de fevereiro para 

G é n o v a o K T a p o i e a 
Preços das passagens 

1* da»««—Génova e Xapolf» 059 fr« 
.'.'.'.'.' 500 fr«. 

<r . _ . . . 140 fr». 
• A Cempankia rendo passagins até Pari« n u condições «sgaintes 

h l í P X ! ' ^ i í * . í U l " 3 ' CwSlldçm dilo. ida e vj i ta , 1 ' c U j u . Frs 
U u * d i t * Wem i * class«, f r , 602 i , l , m d i t f f l ^ í i t l i ' '[ 
Idem dito, 3* classe, frs I ! » Idem idem, dite a* dita, ri» 

P » a passagens e maia h fe rmaçJe* „ 
A n t u M e s d o a S a n t o s * C. 

KU 8. PAULO—Eaa de 8, Beats » . 
KM U N T O S - K a e l ã de Novembre Oi 
NO BIO DB JAN MRO—Rea Priaeiro de Mkrfo, 31. 

Compagnie des Messageries Maritime? 
P a q u c h a l s p o a t o - f r a n ç a i s 

»AII1UAS 1MBA »fE.fOB-AiHF.s—do Rio Atlantime, 23 do corrente 
s a h i d a s l'Ai l A KusorA—do Rio, / .« Ptata, 23 ilo corrents 

O c s p l c n d i d o p a « | u c l e p o s t a l 

A T L A N T I Q U E 
ciperado do Rio da Prat.i cm Santoa. na dla 10 de marron a a U r i paci 

L I S B O A E B O R D E A U X 
O p a r | u a t e p o s t a l 

C H I 

Î I M 
Hf» 
341 

i ^ p p p t p i p ï w - p q n 

esperado da Koro pa em San»«», no dia 11 d» março, saliirá para 
M o n t e v i d é o • B u e n o s - A i r e s 

Previne s« «i ws . passagtir-,, da qoe na agenda em 8.Paulo, nia de 8 .Beat* 

T , p o r t , • f , e , r a ** 
Tara mmk jnferaa^fle», co« oe » c e r t a s 

A I T V R S OOS 8 A H T 0 I 4b 8. 
Em 8 . P a u l o — R a » de 8 . Bento, 29. 
Em « e n t o o - R u a li de Novembro. 

« 

-


